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Em entrevista, candidato Ricardo Nicolau explica 
projetos para o Estado 

O intuito da instituição 
é  contribuir com o controle 
populacional de animais 
abandonados. A OMS diz que 
existem cerca de 30 milhões de 
animais abandonados no Brasil

As equipes da Prefeitura de 
Manaus iniciaram os serviços de 
fresagem, com a retirada de todo 
o antigo asfalto desgastado e, com 
a superfície preparada, é feita a 
imprimação para, em seguida, 
ser aplicada a massa asfáltica, 
dando vez a um novo pavimento. 
O prefeito David Almeida e o 
secretário de Obras Renato 
Júnior acompanham de perto a 
execução dos serviços em toda 
a capital.

Advogadas do escritório de 
advocacia Bastos, Cunha & 
Pascarelli Advogados Associados 
atuam em Manaus com a prestação 
de serviços às entidades sem fins 
lucrativos, a fim de mellhorar a 
qualidade de vida das famílias

Nicolau promete fortalecer 
a saúde do interior 

Asfalta Manaus 
alcança 100 vias
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AMAZONENSE OBRAS DE WILSON

ZONA SUL

TERCEIRO SETOR
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Wilson Lima destaca novos 
leitos de UTI em Humaitá 
Com o apoio do prefeito 
do município, Dedei Lobo, 
Wilson realizou carreata e 
uma caminhada pelas ruas 
da cidade

O candidato à reeleição pelo 
União Brasil, governador do 
Amazonas Wilson Lima, des-
tacou na última sexta-feira 

(23), a importância do Anel Viário de 
Humaitá, entregue no seu Governo, 
para a economia do município. Ele 
anunciou que, até o fim do ano, a 
cidade vai ganhar leitos de Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI).

Com o apoio do prefeito de Humaitá, 
Dedei Lobo, Wilson realizou carreata e 
uma caminhada pelas ruas da cidade. 

“Apesar de a gente ter enfrentado 
o maior desafio de todos os tempos, 
entregamos, ontem, uma obra que é 
fundamental para esse município, que 
é o Anel Viário de Humaitá. Estamos 
abrindo caminho para o desenvolvi-
mento. O prefeito Dedei estava lá me 
representando. Precisamos fazer com 
que o asfalto de Humaitá continue, 
nessa parceria do Estado e da Pre-
feitura. Estamos recuperando as ruas 

Wilson Lima cumpriu agenda 
no interior durante todo o final 
de semana

de Humaitá, para acabar com aquele 
lamaçal e aquela poeira”, disse Wilson.

Na saúde, os investimentos são da 
ordem de R$ 35 milhões. O hospital 
do município está sendo reformado 
para a instalação de leitos de Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI).

O prefeito Dedei Lobo destacou, que 
na história do Amazonas, Wilson é o 
primeiro governador a instalar UTI no 

interior do estado.
“Eu fui o único prefeito do Amazonas 

que disse que ia botar UTI no interior 
e o senhor foi o primeiro governador 
a implantar UTI no interior do Amazo-
nas. Então todos que estão aqui vie-
ram em reconhecimento ao senhor. 
Nós estamos a poucos dias de uma 
eleição, esse povo aqui de Humaitá 
é grato, eles vão saber reconhecer”, 

afirmou Dedei Lobo.
Com os recursos repassados para 

Prefeitura, Wilson ajudou a pagar 
pessoal, materiais, medicamentos e 
insumos para o Hospital Regional 
de Humaitá. Wilson instalou uma 
usina de oxigênio no hospital, com 
produção de 13 metros cúbicos. Além 
disso, destinou um tomógrafo, apa-
relho ultrassonografia, monitores 
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multiparamétricos, camas e carros 
de emergência.

Investimentos
Em obras, Wilson destinou R$ 53 

milhões, entre concluídas, em anda-
mento e a iniciar. Wilson investiu R$ 
8 milhões na modernização da ilu-
minação pública do município com a 
instalação de lâmpadas de LED. Além 
disso, está recuperando o sistema 
viário, ramais e vicinais.

No social, a atual gestão destinou 
o Auxílio Estadual permanente para 
3.741 famílias, com R$ 150 mensais. 
Uma injeção de R$ 561.150 por mês 
na economia. Dos 44 restaurantes 
populares Prato Cheio, uma unidade 
está instalada em Humaitá. Foram 
destinados seis filtros SALTA-Z para 
levar água potável para as casas  
de Humaitá.

Na educação, Wilson destacou o 
Índice de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (Ideb) 2021. O Amazo-
nas subiu quatro posições no Ensino 
Médio, de 12º para 8º lugar. Permane-
cemos na 5ª posição no Ensino Fun-
damental, nos Anos Iniciais. Nos Anos 
Finais, subimos do 9º para o 5º lugar. 
Os índices demonstram que, mesmo 
em pandemia, a educação estadual 
progrediu na gestão de Wilson.



“Efeito bumerangue”
Doutor em Ciência Política pela 

USP e diretor do Observatório Evan-
gélico, Vinicius do Valle afirma que 
as igrejas evangélicas vivem agora 
um “efeito bumerangue” nesta fase 
do processo eleitoral.

Conforme ele, o exagerado en-
gajamento político das igrejas a 
favor de Bolsonaro politizou os 
cultos e afastou os jovens evan-
gélicos dos templos.

“Muitos deixaram de ir aos cul-
tos, e tivemos uma reação dos fiéis 
demonstrando desconforto com a 
discussão eleitoral nos templos. O 
evangélico quer ver seus valores 
na política, mas não concorda com 
a campanha eleitoral nas igrejas”, 
destaca o especialista.

Alô, candidatos 
Com o desemprego e a violência 

crescendo cada vez mais na re-
gião, a Amazônia merece ser olhada 
com mais responsabilidade pelos 
candidatos em campanha nestas 
eleições de 2022.

A opinião é da jornalista Miriam 
Leitão, que, em artigo publicado 
em O Globo, instou os candidatos à 
Presidência da República a se de-
bruçarem sobre o estudo “O para-
doxo Amazônico”, parte do projeto 
Amazônia 2030.

O estudo é de autoria dos pes-
quisadores Beto Veríssimo, co-fun-
dador do Imazon, Juliano Assunção, 
economista da PUC-Rio e diretor 
do Climate Policy Initiative, e Paulo 
Barreto, pesquisador do Imazon.

18 bi em crédito
O estudo, conforme Miriam, mos-

tra soluções para a região como, 
por exemplo, a redução do des-
matamento que, se for feita com 
bom planejamento, vai gerar US$ 
18 bilhões em crédito de carbono 
até 2030, como o oferecido pela 
Coalizão Leaf, um fundo priva-
do que financia a preservação de 
florestas tropicais.

“O fundo paga por redução das 
emissões provenientes do desma-
tamento. Se subir o preço da tone-
lada, o valor chegará a US$ 25 bi”, 
diz a jornalista.

Força jovem 
Segundo Miriam, a taxa de de-

semprego na Amazônia é de 40% 
entre 25 e 29 anos. 

“Com um bom projeto, esses jo-
vens podem ser a força propulsora 
do desenvolvimento sustentável da 
Amazônia”, afirma a jornalista, que 
defende o aproveitamento planeja-
do de gigantescas áreas degradadas 
na região. 

ZFM no interior
Segundo a Sedecti, do Go-

verno do Estado, a Zona Franca 
de Manaus é uma realidade no 
interior do Amazonas.

Graças aos incentivos fiscais da 
ZFM e do Governo Estadual, 10 mu-
nicípios receberam 25 projetos in-
dustriais, no valor de R$ 183 milhões, 
entre 2019 e 2022, que geraram mais 
de mil empregos. 

Anamã, Humaitá, Iranduba, Lábrea, 
Manacapuru, Parintins, Presidente 
Figueiredo, Rio Preto da Eva, Tapauá 
e Tefé são os municípios beneficia-
dos, onde as empresas produzem 
hambúrguer de peixe, picadinho de 
peixe, desidratação da castanha do 
Brasil e sorvete de açaí, entre outras 
atividades econômicas.

Potássio em xeque
A justiça Federal analisa pedido 

do Ministério Público Federal (MPF) 
para que seja suspensa a licença, con-
cedida pelo Ipaam, para a exploração 
de minério de silvinita pela empresa 
Potássio do Brasil em Autazes.

O MPF defende a suspensão até o 
julgamento definitivo da ação civil pú-

blica nº 1015595-88.2022.4.01.3200.

A ação obriga a Funai a concluir a 
demarcação da Terra Indígena Soa-
res/Urucurituba.

Loas a Bolsonaro 
Entre os políticos que ungiram 

o presidente Jair Bolsonaro (PL) 
no comício de quinta-feira (22) no 
Espaço Via Torres, em Manaus, o 
candidato a deputado federal Alfre-
do Nascimento (PL) foi quem mais 
atirou loas, confetes e serpentinas 
no mandatário.

“Presidente, o senhor resgatou no 
País a credibilidade que o povo ain-
da tem na política. Vossa Excelência 
resgatou valores, resgatou o que é 
mais necessário para transformar um 
País, num País melhor de se viver. 
Resgatou a confiança, fez do seu jeito 
e do seu modo. O povo se mobilizou 
e vai dar vitória a Vossa Excelência no 
primeiro turno”, disse o ex-senador 
e ex-prefeito de Manaus.

“Política do bem”
Outro alvo da empolgação de Al-

fredo foi o governador Wilson Lima 
(União Brasil), candidato à reeleição 
e líder das pesquisas de opinião.

“Wilson Lima fez a metade do seu 
primeiro governo com muita dificul-
dade, enfrentou uma pandemia. Teve 
de enfrentar a maior cheia da história 
do nosso Estado, mas na segunda 
metade do seu governo, ele se su-
perou pela vontade de fazer coisas 
boas, porque ele faz a política do 
bem”, discursou Alfredo.

Lula subindo
A praticamente uma semana da 

eleição em primeiro turno, Lula 
acrescenta mais dois pontos de van-
tagem sobre Jair Bolsonaro, confor-
me pesquisa Datafolha. 

Ele tem 47% das intenções de 
voto contra 33% do concorrente. 
Ciro Gomes (PDT) tem 7% e Simone 
Tebet (MDB) tem 5%.

Que nem balão
Além do Datafolha na quinta-

-feira, a pesquisa Ipespe, divul-
gada ontem, confirmou o cres-
cimento das intenções de voto 
a favor de Lula.

O petista pontuou 46% das in-
tenções contra 35% de Bolsonaro.

Terceiro e quarto colocados na 
disputa, Ciro Gomes (PDT) e Si-
mone Tebet (MDB) oscilaram para 
baixo: de 9% para 7% e de 5% para 
4%, respectivamente.

A senadora Soraya Thronicke 
(União Brasil), ficou com apenas 1%. 

“Boi Manaus”
Para celebrar o aniversário de 

353 anos da cidade de Manaus, o 
prefeito David Almeida divulgará, 
na segunda-feira (26), o evento de 
lançamento do “Boi Manaus 2022”. 

Na ocasião, o formato do even-
to, local e quantidade de atrações 
serão anunciados pelo prefeito no 
auditório da Prefeitura, na Avenida 
Brasil, no bairro Compensa.

Também será apresentada a pro-
gramação comemorativa do ani-
versário da cidade, organizada pelo 
corpo técnico da Manauscult, que 
propõe uma série de atividades de 
alcance turístico e cultural ao longo 
do mês de outubro.

Orçamento secreto
Segundo O Globo, o Supremo 

Tribunal Federal (STF) vai julgar a 
legalidade das chamadas emendas 
do relator (orçamento secreto) logo 
após as eleições deste ano.

O projeto de lei orçamentária en-
viado pelo governo de Jair Bolsona-
ro no mês passado reserva R$ 19,4 
bilhões para as chamadas emendas 
de relator. 

Por este formato, aliados do 
governo são contemplados com 
recursos em troca de apoio no 
Congresso, sem critérios claros de 
quem são os padrinhos e os con-
templados. As ações tiveram como 
autores os partidos PSB, Cidadania 
e PSOL. 

Preço Justo
Apesar da constante redução no 

preço da gasolina, ainda é possível 
obter descontos em 11 postos de 
combustíveis de Manaus. 

Isso porque o Clube de Vanta-
gens (CDV), lançado pelo Conselho 
Regional de Economia (Corecon-
-AM), fechou uma parceria com o 
Aplicativo Preço Justo, que oferece 
desconto no preço da gasolina.

O CDV é uma ramifica-
ção do conselho que foi 
criada para atender aos 
economistas e seus depen-
dentes nas áreas de saúde, 
convênios em geral 
e educação.

Imposição política começa a rachar
igrejas evangélicas na reta fi nal da

 disputa Lula x Bolsonaro 
De acordo com o Datafolha, o presidente Jair Bolsonaro (PL) possui 50% das intenções de voto dos evangélicos,  

enquanto no seu maior concorrente, Lula (PT), parou em 32%.

Para especialistas, Bolsonaro está enfrentando grande dificuldade para segurar o apoio evangélico nesta reta 
final da disputa eleitoral para se manter no Palácio do Planalto. O crescimento de Lula nas pesquisas, com a pos-
sibilidade de vencer em primeiro turno, acendeu o sinal vermelho na campanha do atual presidente, que se agarra, 
a ferro e fogo, em lideranças como Silas Malafaia e Edir Macedo.

No YouTube, o pastor Lucinho, dono de um canal com 1,3 milhão de inscritos, divulgou vídeo dizendo 
que, embora não goste de Lula, vai orar por ele caso vença as eleições, seguindo o preceito de que as 
Escrituras mandam orar pelas autoridades constituídas.

 Ao prefeito de Manaus, David Almeida, que inaugurou, na manhã da 
última sexta-feira,o Centro de Mídias Educacionais da cidade. O local, que 
será administrado pela Semed, terá papel fundamental no processo de 
modernização do ensino municipal. Contando com aparato tecnológico de 
ponta, equipe de professores especializados, quatro estúdios de gravação 
que projetarão animações 2D, 3D e Alfa, o Centro propiciará a interatividade 
dos estudantes, por meio de canais tecnológicos e midiáticos, com exibição 
de Programas Educacionais complementares ao reforço escolar.

DILVUGAÇÃO DILVUGAÇÃO

DIEGO PERES/SECOM

 À ausência de projetos para a Amazônia, que persiste nas candidaturas nas 
eleições de 2022. Além de falas subjetivas, nada foi mostrado de relevante 
que possa contemplar a região. A falta de políticas públicas impulsiona a 
desigualdade social, a corrupção, os problemas sociais e a baixa qualidade de 
vida na região. Apesar da imensurável riqueza em biodiversidade, o espaço 
continua a manter uma das populações mais pobres do País, com carência 
de saúde, educação de qualidade, saneamento básico e transporte. Amazônia 
precisa ser bandeira de qualquer candidato à presidência da república, pois 
ocupa o espaço de nove estados e é berço de mais de 20 milhões de pessoas. 
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Risco da poliomielite

Editorial

A seguridade social e os idosos

EDUCAÇÃO SEM QUALIDADE 

Gerenciando Nossas Emoções

Devido à baixa procura nos postos de saúde em todo o país, o 
Governo Federal decidiu prorrogar, até 30 de setembro, a Campanha 
Nacional de Vacinação contra a Poliomielite. Segundo o Ministério da 
Saúde, apenas 35% das crianças na faixa etária de 1 a menores de 5 
anos de idade foram imunizadas contra a doença.

Com a prorrogação, o governo pretende sensibilizar a população a 
buscar a vacina para que a cobertura de imunização chegue a 100% 
até o final deste mês entre menores de 15 anos, de acordo com o 
Calendário Nacional de Vacinação.

O MS mira mais de 14,3 milhões de crianças menores de cinco 
anos de idade, sendo que as crianças menores de 1 ano devem ser 
imunizadas conforme a situação vacinal para o esquema primário. As 
crianças de 1 a 4 anos devem tomar uma dose da Vacina Oral Polio-
mielite (VOP), desde que já tenham recebido as três doses de Vacina 
Inativada Poliomielite (VIP) do esquema básico.

Em Manaus, procede a preocupação da Semsa com a vacinação 
abaixo de 50% entre as 141 mil crianças de 1 a 4 anos que fazem parte 
do público-alvo, o que leva a secretária Shádia Fraxe a apelar para 
que pais e mães se envolvam com mais responsabilidade no processo 
de imunização de seus filhos para que a poliomielite, erradicada no 
Brasil em 1994,  não volte a incomodar o Amazonas.

A campanha, em Manaus iniciada em 8 de agosto, deveria ter sido 
encerrada em 9 de setembro, mas teve que ser prorrogada pelo MS 
por conta do desinteresse geral. A Semsa mantém em Manaus 171 
unidades básicas abertas ao atendimento, inclusive à noite e aos 
sábados. A ordem é atingir a cobertura vacinal de 95% para que a 
população fique totalmente protegida.

Quem são as pessoas idosas protegidas 
pelo universo da previdência, o único 
programa estatal de proteção social que 
existe no Brasil para esse contingente 
da população? Naturalmente, nesse ar-
tigo não cuidamos daqueles que atuam 
como servidores públicos, que dispõem 
de regime previdenciário próprio.

Eis os números da Previdência e As-
sistência Social brasileira, segundo dados 
oficiais de 2021, quanto aos que rece-
bem aposentadoria por idade, portanto, 
aqueles que recebem o benefício porque 
completaram os anos necessários para 
terem direito à aposentadoria: no grupo 
urbano, são cerca de quatro milhões e 
oitocentas mil pessoas e, no rural, estão 
compreendidos seis milhões e setecentas 
mil pessoas. Números que aumentam 
constantemente, porque todos os dias 
são deferidos novos pedidos de aposen-
tadoria por idade.

Assemelhados a esse grupo, aí no plano 
assistencial e não de previdência, mas 
compreendendo a população dos idosos, 
são dois milhões e cem mil que recebem 
o BPC, o Benefício de Prestação Conti-
nuada (LOAS). Esses são os números da 
Previdência e Assistência Social brasileira.

O número, embora expressivo, não é 
significativo. Há quase trinta milhões de 
pessoas idosas no Brasil. O total de be-
neficiários que mencionamos aqui, entre 
previdência e assistência, não chega a 
quatorze milhões, portanto, menos da 
metade do grupo protegido. A outra me-
tade não tem nenhum tipo de proteção 
social dos regimes oficiais, dos regimes 
em que o Estado atua concretamente, 
concedendo benefício previdenciário ou 
assistencial. É um alerta para o futuro. 
Como ficarão as pessoas idosas diante 
da proteção social no futuro? O programa 
atual é bastante restrito.

O dado ainda mais angustiante é rela-
tivo ao valor médio dos benefícios que a 
Previdência Social paga, que não envolve 
só o grupo das pessoas idosas, mas todos 
os beneficiários do INSS.

Quanto, em dinheiro, o INSS paga por 
mês? Os números são assustadores. Es-
ses benefícios, segundo dados do mês de 
março de 2022, representam, em média, 
R$ 1.629,23. Não, você não leu errado. É 
isso mesmo! A média é de mil, seiscentos 
e vinte nove reais. O segurado pagou por 
muitos anos e recebe, em média trezentos 
e quinze dólares por mês, ou seja, dez 
dólares por dia. Os benefícios assistenciais 
só têm o valor do salário-mínimo.

É evidente que os números da média 
dificilmente garantem as necessidades 
básicas como determina o artigo 6º da 
nossa Constituição Federal.

A nossa Carta Magna diz qual é o 
conteúdo mínimo dos direitos sociais: 
a educação, a saúde, a alimentação, o 
trabalho, a moradia, o transporte, o la-
zer, a segurança, a previdência social, a 
proteção à maternidade e à infância e a 
assistência aos desamparados.

Intuitivamente sabemos que a média 
geral de R$ 1.629,23 não garante esses 
mínimos. É necessário, e mesmo urgente, 

que as pessoas idosas tenham resguar-
dados os benefícios sociais tendo em 
vista, sobretudo, o avanço da longevidade.

Eis a necessidade consensual, cons-
tatada em 2007, pelo grande celeiro de 
ideias essenciais em tema de previdência 
e assistência social que é a Comissão 
Econômica para a América Latina (CEPAL) 
que já alertava para a dramática situação 
das pessoas idosas em breve futuro.

A obrigação de garantir um mínimo 
existencial para as pessoas é do Estado.

 Contudo, cada vez que houve uma 
reforma previdenciária – e já foram quatro 
desde a promulgação da Constituição, em 
1988 –, não se debateu consensualmente 
sobre a fixação de idade mínima para a 
aposentadoria.

A título de ilustração, cumpre recor-
dar o centenário da Lei Eloy Chaves, 
reformulada substancialmente em 1960, 
quando a sobrevida média do brasileiro 
já se encontrava nos 62 anos. Lá restou 
fixada a idade mínima: 55 anos. O indiví-
duo poderia obter aposentadoria a partir 
dessa idade de 55 anos, depois de 35 
anos de trabalho.

 A previsão, de conformidade com a vida 
média de então, consistia em expectativa 
de vida em 62 anos (média), destarte, o 
segurado poderia se aposentar aos 55 
anos e viveria até 62 anos. Portanto, 
fruiria benefício por 7 anos em média. 
Também estava prevista, de acordo com 
as estatísticas, a geração da pensão para 
dependentes do segurado falecido. Tal 
benefício subsequente tinha duração 
média de oito anos. Destarte, a soma dos 
dois benefícios resultava em quinze anos 
enquanto o período contributivo fora de 
35 anos. Eis a conta que se ajustava ao 
cálculo atuarial dos benefícios devidos ao 
conjunto familiar.

Ocorre que as pessoas estão vivendo 
mais tempo, e a conta atuarial não fecha.

Atualmente, o magno “problema” da 
longevidade, ainda que seja dado auspi-
cioso, nos obriga a pensar com seriedade 
sobre o futuro da proteção social.

É só por meio do conhecimento, da 
educação financeira, previdenciária e atu-
arial que entenderemos a problemática 
e deixaremos de resistir a mudanças. 
Sem mudanças estruturais, não haverá 
futuro para a proteção, assim no Brasil 
como no mundo.

Cabe registrar o caminho subsidiário da 
previdência complementar, apto a garan-
tir um padrão de vida para as pessoas que 
conseguirem, ao longo da sua trajetória 
profissional, acumular reservas a fim de, 
no futuro, desfrutarem de aposentado-
rias e pensões aptas a proporcionar mais 
adequada manutenção do padrão de vida 
na fase pós-laborativa.

A cultura previdenciária, aos poucos, se 
forma e nos faz compreender que não é o 
Estado o único garantidor do nosso futuro.

Em breve, o Estado só poderá prover 
as necessidades básicas e, quem quiser, 
há de buscar, na previdência complemen-
tar, a poupança de longo prazo que lhe 
permita alcançar a idade avançada em 
condições dignas e saudáveis.

Não é mais surpresa a constatação de 
que o Brasil é um dos países mais desiguais 
do Mundo, principalmente em distribui-
ção da renda. Mas, algo mais complexo é 
explicar a desigualdade de modo racio-
nal para que sejam produzidas políticas 
efetivas para sua atenuação. Quando se 
constata que a desigualdade no Brasil 
tem uma certa “inércia” (ou uma resis-
tência em ser superada), a dificuldade 
em explicar os mecanismos que deter-
minam essa “rigidez societal” representa 
um desafio intelectual e político. De modo 
mais específico, desejamos apontar que 
as causas da desigualdade devem ser 
buscadas em dois mecanismos que se 
conectam e afetam: 1) na interação entre 
as desigualdades da Educação, da Rique-
za, e da Representação Política, de um 
lado; 2) e no grau de complementaridade 
entre o tipo de investimento tecnológico 
que o país adota e o uso do seu capital 
humano qualificado, de outro. E educação 
e capital humano qualificado, tem tudo 
a ver. Tenho netos que ainda estão no 
período escolar, e minha preocupação é 
com os dois anos de atraso que tivemos 
em função da pandemia. O Brasil tem o 
segundo maior número de estudantes 
com baixa performance em matemática 
básica, ciências e leitura em uma lista 
de 64 países de todo o mundo. Cerca de 
12,9 milhões de estudantes com 15 anos 
de idade — de um total de 15,1 milhões 
que compõem o universo do estudo — 
não têm capacidades elementares para 
compreender o que leem, nem conhe-
cimentos essenciais de matemática e 
ciências. Destes, 1,1 milhão são brasileiros. 
As conclusões constam de uma análise 
sobre qualidade da educação de jovens 
publicada nesta quarta-feira dia 10, pela 
OCDE (Organização para a Cooperação e 
o Desenvolvimento Econômico), em Paris. 
O relatório, intitulado “Alunos de baixo 
desempenho: por que ficam para trás e 
como ajudá-los?”, baseia-se em dados 
de 2012 do PISA (Programa Internacio-
nal de Avaliação de Alunos), da própria 
organização. Dos 64 países analisados, 
o Brasil ficou atrás apenas da Indonésia, 
que tem 1,7 milhão de estudantes com 
baixo desempenho. Em termos percen-
tuais, o País é o décimo pior avaliado, 
atrás de Catar, Peru, Albânia, Argentina, 

Jordânia, Indonésia, Colômbia, Uruguai 
e Tunísia. Adicionalmente, se o país não 
demonstra habilidade em adquirir, em 
quantidade e qualidade, competências/
capacitações humanas (que são oriundas 
da primeira fase) usadas intensamente 
para a produção de investimento tecno-
lógico, ele pode erodir sua capacidade de 
desenvolver (no limite superior), ou de 
até absorver (no limite inferior), conheci-
mento que é necessário para se conectar 
à Fronteira Tecnológica Mundial (FTM). O 
resultado é conhecido: a distância para a 
FTM aumenta, o País não converge para o 
bloco dos mais desenvolvidos, e as duas 
desigualdades (externa e interna) tendem 
a persistir. 

Vejam caros leitores, estou apenas fa-
zendo um breve registro sobre a edu-
cação, e vejam em um contexto onde a 
educação que é ofertada publicamente 
é de qualidade inferior àquela sua subs-
tituta que é ofertada privadamente. No 
modelo a desigualdade pode persistir 
se: 1) um mercado de crédito ausente, 
ou pouco desenvolvido, impede os seg-
mentos mais pobres da população de 
irem para as melhores escolas, reduzindo 
assim sua riqueza ao longo da vida; e 2) 
se o equilíbrio do poder político falhar em 
gerar suficientemente gastos públicos 
para aumentar a qualidade das escolas 
públicas para atender aos mais pobres. 
Do item 1) percebe-se que se o sistema 
financeiro não é capaz de prover crédito 
de longo-prazo para investimento pro-
dutivo, particularmente para oferecer 
oportunidades de investimento em edu-
cação a baixo custo, dificilmente os mais 
pobres conseguem chances de ascender 
na escada social através da educação 
nas boas escolas. De 2) depreende-se 
que se não existirem escolas públicas 
de boa qualidade e suficientemente fi-
nanciadas, é pouco provável que os mais 
pobres tenham condições educacionais 
que os possibilitem uma mobilidade so-
cial para cima. Neste contexto, fica evi-
dente que é necessário que descubramos 
urgentemente formas mais eficazes de 
quebrar esta armadilha autossustenta-
da de desigualdade. Programas do tipo 
bolsa-escola são um bom começo nesta 
direção, mas isso ainda é pouco para um 
país tão desigual como o Brasil.

Ter uma vida com har-
monia, equilíbrio, propósito 
e bem estar é um gran-
de desafio, todavia, para 
alcançar este estado se 
faz necessária uma série 
de atitudes comporta-
mentais incluindo, entre 
outras, gerenciar ou ad-
ministrar nossas emoções 
as quais estão inseridas 
em nossa experiência de 
vida, nas motivações in-
ternas sejam conscientes 
ou não, na personalidade  
e temperamento.

A palavra Emoção vem 
do Latim (ex movere) e 
significa mover para fora 
,a emoção vem a ser uma 
sensação física ou emocio-
nal provocada por algum 
estímulo o qual pode ser 
um sentimento ou algum 
acontecimento, observan-
do que está relacionada ao 
processo de exteriorização 
enquanto o sentimento 
mais voltado ao processo 
interior e podemos elen-
car um número infinito de 
emoções sentidas pelo ser 
humano mas aqui eviden-
ciamos alguns principais, 
entre elas a alegria, a raiva, 
o medo, o tédio,  ansiedade, 
desejo, calma etc.

A autorregulação ou au-
tocontrole vem a ser a ha-
bilidade de exercer o poder 
sobre si mesmo controlan-
do respostas instintivas 
como raiva, ira , impulsi-
vidade etc. e consequen-
temente, a capacidade de 
regular os sentimentos, 
pensamentos e emoções 
através de ações equili-
bradas e saudáveis per-
mitindo, desta forma, um 
considerável aumento da 
qualidade de vida no con-
texto individual e dentro 
das relações sociais e fami-
liares. Para a efetiva ação 
do autocontrole importan-
te destacar a importância 
do autoconhecimento en-
tendendo o que se passa 
em seu interior e contro-
le sobre si mesmo atra-
vés da administração dos 
sentimentos e emoções a  
nosso favor.

   Prestar atenção nos mí-
nimos detalhes sobre como 
nos sentimos diante de fa-
tos ou acontecimentos do 
dia à dia é uma ferramen-
ta muito importante para 
dar um ponto inicial neste 
projeto de gerenciamento 
de emoções pois, invaria-
velmente, temos emoções 

inconscientes e não sabe-
mos o motivos e a partir daí 
precisamos nos questionar 
sobre tais emoções: Como 
avalio esta reação emocio-
nal? Ela é positiva? Com que 
frequência acontece? Qual 
sentimento provoca? Entre 
outros muitos questiona-
mentos que ajudarão no 
processo de reflexão sobre 
o os agentes motivadores 
de nossas emoções.

  Desta forma, administrar 
as emoções requer acima 
de tudo, observação so-
bre si mesmo tentando 
identificar a experiência 
emocional possibilitando 
uma compreensão que 
permita intervir de forma 
assertiva, mantendo foco 
no que precisa ser fei-
to, transformando medos 
em superação, frustração 
em oportunidades, opor-
tunizando uma vida com 
qualidade emocional des-
tacando ainda a importân-
cia do desejo sincero de 
ficar bem, independente 
do que estiver passando 
na vida, fazendo com que 
o gerenciamento de suas  
emoções seja um grande 
aliado da busca do bem 
estar e felicidade
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ao artista nordestino.
Segundo denúncia apresentada 

ao TCE (Tribunal de Contas do Ama-
zonas), as tratativas deste “negócio 
da China” foram iniciadas pela ges-
tão municipal e a publicação do ex-
trato da Carta Contrato nº 010/2022, 
realizada numa contratação direta. 
Ainda conforme a denúncia, o alto 
valor que será pago ao cantor, não 
pode ser realizado em detrimento 

da saúde, educação e infraestrutura 
da cidade.

No último dia 17 de agosto, a re-
presentação foi publicada no Diário 
Oficial do TCE e assinada pelo pre-
sidente da casa, o conselheiro Érico 
Desterro, que determinou um prazo 
de cinco dias para que o prefeito 
Frederico Júnior explicasse a corte 
sobre o valor pago a “Safadão”, o 
que não aconteceu.

 Manaus, sábado e domingo 24 e 25 de setembro de 2022
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O prefeito de Novo Airão, Rober-
to Frederico Paes Junior (PSC), foi 
notificado pela Justiça por inconsis-
tências em relação à contratação de 
servidores. O Tribunal de Contas do 
Amazonas (TCE-AM) exigiu que o ges-
tor público apresentasse ao órgão as 
documentações referentes à admis-
são de funcionários pela Secretaria de 
Ação Social e Cidadania da Prefeitura 
no segundo quadrimestre de 2021.

Conforme o documento emitido 
pelo órgão, o Quadro de Evidencia-
ção da Dotação Orçamentária en-
viado pelo prefeito Frederico Júnior 
não foi preenchido devidamente e 
é preciso que ele apresente docu-
mentos relativos à área. Além disso, o 
prefeito também deve encaminhar a 
documentação que conste a despesa 
liquidada nos três meses anteriores ao 
mês das admissões e enviar preenchi-
dos os valores referentes aos meses 
de fevereiro, março e abril de 2021.  

O prefeito também deve corri-
gir o Relatório de gestão Fiscal do 

município de Novo Airão, publicado 
no semestre anterior às admissões, 
relacionado ao período do segundo 
semestre de 2020, a fim de verificar 
a observância do limite prudencial. 
O órgão também determina que o 
gestor apresente as taxas da despesa 
total com pessoal em relação à receita 
corrente líquida do município, usando 
como referência a porcentagem do 
Poder Executivo.

Outras investigações
O Ministério Público do Amazonas 

(MPAM) ingressou com Ação Cau-
telar em face do município de Novo 
Airão (distante 194 quilômetros de 
Manaus), requerendo a suspensão 
de qualquer pagamento referente 
à contratação do show do cantor 
Wesley Safadão.

A Ação foi protocolada no dia 8 
de setembro, em caráter de urgên-
cia, pelo titular da Promotoria de 
Justiça de Novo Airão, João Ribeiro 
guimarães Netto, e requer, também, 
a apresentação, no prazo de 48 horas, 
de toda a documentação referente à 

contratação do cantor, sob pena de 
multa diária no valor de R$ 5 mil reais.

No bojo das investigações surgi-
ram informações de que o município 
teria camuflado os gastos, dividindo 
o pagamento de R$ 700 mil em 10 
parcelas que já vinham sendo pagas 
pela Prefeitura.

“Oficiamos a prefeitura e eles não 
prestaram quaisquer informações. 
Sobre os eventuais pagamentos, 
soubemos, por meio da mídia, mas 
não é algo confirmado. Por isso, so-
licitamos que cautelarmente o juiz 
suspenda qualquer pagamento que 
possa estar sendo feito ao cantor 
ou a seu representante”, informou 
o Promotor de Justiça João Ribeiro 
guimarães Netto.

Críticas
Conforme exposto pelo Em Tempo, 

os cofres públicos da cidade, cujas 
chaves estão nas mãos do atual ges-
tor Roberto Frederico Paes Júnior 
(PSC), iriam gastar a bagatela de R$ 70 
mil por mês, em dez parcelas mensais, 
para cumprir o pagamento previsto 

Prefeito de Novo Airão é notificado pela 
Justiça por irregularidades em documentos

Em sessão conduzida pela de-
sembargadora-presidente 
Ormy da Conceição Dias Bentes, 
o Pleno do Tribunal Regional do 

Trabalho da 11ª Região – Amazonas 
e Roraima (TRT-11) elegeu os próxi-
mos dirigentes do órgão para o biênio 
2022/2024 na última semana. O de-
sembargador Audaliphal Hildebrando 
da Silva foi eleito para ser o 17º pre-
sidente do Tribunal a partir de 15 de 
dezembro deste ano.

Na ocasião, também foram eleitos 
o desembargador lairto José velo-
so como vice-presidente e a desem-
bargadora Joicilene Jerônimo Portela 
como corregedora regional. A sessão 
foi realizada no formato híbrido com 
transmissão ao vivo pelo YouTube: pre-
sencial no plenário do prédio-sede, em 
Manaus, e virtual na plataforma Zoom. 

Ao desejar sucesso a todos os magis-
trados eleitos, a presidente do TRT-11 
dirigiu-se, então, ao desembargador 
Audaliphal Hildebrando, a quem para-
benizou e disse ter certeza de que fará 
uma excelente gestão: “Que Deus o 
abençoe e que vossa Excelência tenha 
uma gestão profícua. Que mantenha 
a humildade como ser humano e a 
grandeza em suas decisões”.

Após as efusivas parabenizações dos 
desembargadores do TRT-11, da pro-
curadora-chefe do Ministério Público 
do Trabalho (MPT) Alzira Melo Costa 
e do presidente do Tribunal Regional 
do Trabalho da 12ª Região – Santa Ca-
tarina (TRT-12), desembargador José 
Ernesto Manzi, que prestigiou a sessão, 
foi a vez do desembargador Audali-
phal Hildebrando falar. Ele agradeceu 
e destacou algumas prioridades para 
a próxima gestão como Justiça itine-

O Pleno também definiu os nomes 
dos desembargadores que ficarão à 
frente da Ouvidoria, Escola Judicial e 
do Centro de Memória

Pleno do TRT-11 elege dirigentes 
para o biênio 2022/2024
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Audaliphal Hidelbrando da 
Silva foi eleito o 17º presi-
dente do Tribunal a partir de 
15 de dezembro deste ano

rante, produtividade e valorização dos 
servidores.“Todos os presidentes que 
me antecederam fizeram o seu melhor 
em prol do Tribunal e do jurisdiciona-
do. vamos dar prosseguimento a esse 
trabalho, todos juntos pela pacificação 
dos conflitos, porque paz e justiça social 
andam a par e passo”, declarou.

Desembargador audaliphal Hilde-
brando da silva (presidente)

Natural de Salvador (BA), é graduado 
em Direito e letras pelo Centro de 
Ensino unificado de Brasília (CEuB) e 
Mestre em Aplicações Militares pela 
Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais. 

Foi procurador do trabalho de 2001 
a 2012. Durante o período de 2003 a 
2009, foi procurador-chefe da Procu-
radoria Regional do Trabalho da 11a Re-
gião (PRT/AM/RR), cargo para o qual 
foi eleito quatro vezes consecutivas por 
unanimidade. Em 12 de junho de 2012, 
tomou posse como desembargador do 
TRT da 11ª Região em vaga destinada ao 
Ministério Público do Trabalho (MPT) 
pelo quinto constitucional. Foi corre-
gedor do TRT-11 (biênio 2016/2018) e 
atualmente é diretor da Escola Judicial 
(Ejud11) pelo segundo biênio consecu-
tivo (2018/2020 e 2020/2022). integra 
a Seção Especializada i e a 2ª Turma.

Desembargador lairto José Veloso 
(vice-presidente)

Natural de Manaus(AM), é graduado 
em Direito pela universidade Federal 
do Amazonas (ufam). Tomou posse 
como juiz do trabalho substituto no 
TRT-11 em 1989, tornando-se juiz titular 
em 1993, na vara do Trabalho de Coari 
(AM). Posteriormente foi titular das 
varas de Parintins (AM) e da 3ª vara 
do Trabalho de Manaus. O Magistrado 
tomou posse como desembargador 
do TRT-11 em 15 de fevereiro de 2012, 
cargo para o qual foi promovido por 
merecimento. Foi vice-presidente do 
TRT da 11ª Região no biênio 2014/2016 e 

TCE-AM exige documen-
tos que esclareçam in-
consistências na gestão 

presidente no biênio 2018/2020. Tam-
bém integra a Seção Especializada i e 
a 2ª Turma.

Desembargadora Joicilene Jerôni-
mo portela (corregedora)

Natural de Tarauacá (AC), é graduada 
em Direito e pós-graduada em Direito 
Processual Civil, ambos os cursos pela 
universidade Federal do Amazonas 
(ufam). Exerceu a advocacia traba-
lhista até ingressar na magistratura, 
em 1991, quando tomou posse como 
juíza do trabalho substituta no TRT da 
11ª Região. Em 1994 foi promovida, por 
merecimento, à presidência da Junta 
de Conciliação e Julgamento de Coari 
(AM). Nos anos seguintes, atuou como 
juíza titular nas varas do Trabalho de 
Tefé, Tabatinga, Manacapuru, Pre-
sidente Figueiredo e na 4ª vara do 
Trabalho de Manaus. Promovida pelo 
critério de antiguidade, tomou posse 
como desembargadora do TRT da 11ª 
Região em 11 de outubro de 2017. Atu-
almente, integra a Seção Especializada 
ii e preside a 2ª Turma. É a gestora 
regional do Programa de Combate ao 
Trabalho e Estímulo à Aprendizagem.

Ouvidoria, escola Judicial e Centro 
de memória

O Pleno também definiu os nomes 
dos desembargadores que ficarão à 
frente da Ouvidoria, Escola Judicial 
e do Centro de Memória. O desem-
bargador David Alves de Mello Júnior 
será reconduzido ao cargo de ouvi-
dor pelo segundo biênio consecutivo. 
Como suplente, também permanece o 
desembargador José Dantas de góes. 
As desembargadoras Solange Maria 
Santiago Morais e Ruth Barbosa Sam-
paio, foram aclamadas como diretoras 
do Centro de Memória e da Escola 
Judicial da Justiça do Trabalho da 11ª 
Região, respectivamente.

Por fim, foram definidas as compo-
sições das duas Seções Especializadas 
e das Três Turmas Recursais, além das 
Comissões Permanentes do Tribunal.

DivulgAçãO

Fernanda lopes
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A Justiça Eleitoral do 
Amazonas condenou o 
candidato Amazonino 
Mendes por divulgar 

informações falsas ao afirmar 
que Wilson Lima não teria feito 
“uma única obra”. Na decisão, 
da última semana, o juiz Luís 
Felipe Avelino Medina concedeu 
14 minutos de direito de respos-
ta ao governador Wilson Lima 
(União Brasil), que é candidato 
à reeleição e que, em apenas 
três anos e meio, já concluiu 234 
obras no estado. 

O direito de resposta será vei-
culado em emissoras de rádio 
e TV, em inserções e programa 
eleitoral de Amazonino, que está 
dez pontos atrás de Wilson nas 
pesquisas eleitorais. Ao iden-
tificar a divulgação das infor-
mações inverídicas, propagadas 
durante inserções no dia 2 de 
setembro, o corpo jurídico de 
Wilson Lima acionou a Justiça 
Eleitoral, que julgou procedente 
o direito de resposta.

“O juízo de valor quanto à 
utilidade ou à qualidade dos 

DIVULGAÇÃO

investimentos públicos e das 
obras governamentais realiza-
das é parte inerente e mesmo 
essencial do debate político; a 
propaganda impugnada, porém, 
não se cinge aos limites da crí-
tica política e propaga, de modo 
explícito e sem deixar margem 
a pontuações interpretativas, 
fato que se mostra sabidamente 
inverídico de plano”, diz trecho 
da decisão do juiz.

Na decisão, o juiz destaca ain-
da que a legislação eleitoral 
coíbe a difusão de conceito, 
imagem ou afirmação caluniosa, 
difamatória, injuriosa ou sabi-
damente inverídica, e a desin-
formação eleitoral.

No direito de resposta, Wil-
son Lima reforça que, além de 
concluir 234 obras, retomou 127 
obras que Amazonino deixou 
paradas em 2018. Os investi-

mentos nas obras concluídas 
somam R$ 2 bilhões e contem-
plam intervenções como a du-
plicação da AM-070, que pas-
sou por quatro governadores 
diferentes e só foi concluída no 
governo Wilson, que executou 
cerca de 60% dos serviços. 

A gestão de Wilson contabiliza, 
ainda, cerca de 170 obras em 
andamento, com investimen-
tos de mais de R$ 1,8 bilhão.

Corrida eleitoral 
Na última segunda-feira (19), o Ins-

tituto Perspectiva Mercado e Opinião 
divulgou uma pesquisa eleitoral que 
mostra Wilson Lima com 33% das in-
tenções de votos, 10 pontos à frente do 
segundo colocado, que contabiliza 23%.  

A pesquisa foi registrada no 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
sob o código de número AM- 
080/2022 e ouviu 1.500 pessoas 
em 25 municípios do Amazonas.

Amazonino afirma 
que  Wilson Lima não 
concluiu  “uma úni-
ca obra” No entanto, 
234 foram concluí-
das na gestão atual 
em três anos e meio 

Justiça eleitoral condena 
Amazonino por ‘fake news’

O direito de resposta será veiculado em 
emissoras de rádio e TV, em inserções e 
programa eleitoral de Amazonino

ELEIÇÕES 2022

‘Resposta será nas urnas’, 
diz Nicolau sobre ataques

O candidato ao governo do 
Amazonas pela coligação ‘Nós, 
o Povo’ (Solidariedade/PSB), Ri-
cardo Nicolau, disse que não vai 
se intimidar com os ataques que 
vem sofrendo. 

“Estive na Polícia Federal para 
denunciar o autor do vídeo cri-
minoso manchando a memória 
do meu pai, Dr. Luiz Fernando, 
um homem bom e honrado”, 
ressaltou o candidato.

O material circulou em grupos 
de um aplicativo de mensagens 
que apoiam o candidato à ree-
leição e traz uma série de infor-
mações falsas sobre a história e 
atuação do médico que salvou 
milhares de vidas. Na represen-
tação, os advogados apresentam 
provas de que os vídeos com as 
mentiras contra a família partiram 
do número de Delson Pessoa Reis. 

Memória
Ricardo Nicolau destacou a 

dedicação do Dr. Luiz Fernando 

Nicolau em ajudar as pessoas 
em mais de 40 anos dedica-
dos à medicina, tendo fundado, 
a partir da década de 1970, o 
Pronto-Socorro dos Acidenta-
dos, a instituição filantrópica 
Pró-Saúde e o Hospital Samel. 
O candidato a governador disse, 
ainda, que acredita na justiça.

“A resposta do povo do Amazo-
nas será nas urnas. Vamos aca-
bar com toda essa política suja e 
caluniosa. Eles sabem que fazer 
e destruir Fake News é um cri-
me federal, de acordo com a Lei 
13.834, que prevê prisão de 2 a 8 
anos de quem divulgar Fake News 
com finalidade eleitoral. Também 
estão previstos no código eleito-
ral os crimes de calúnia, injúria e 
difamação. Eles vão ter que se 
ver com a polícia. Esses ratos só 
param assim. Os amazonenses 
não aceitam esse tipo de política 
suja, criminosa para ficar no poder 
a qualquer custo. Vamos dar um 
basta a tudo isso”, enfatizou.

Até o fechamento desta edição, a asses-
soria não enviou a agenda do candidato

Até o fechamento desta edição, a assesso-
ria não enviou a agenda do candidato 

Até o fechamento desta edição, a assesso-
ria não enviou a agenda do candidato

Sábado (24)
- Gravações na zona Norte da capital para redes sociais e 
programa eleitoral
- Reuniões com lideranças e comunitários da zona leste 
de Manaus

Domingo (25)
- Café da manhã e caminhada na zona leste de Manau
- Gravações para o programa eleitoral

Sábado (24)
08h - Reunião com lideranças no Iranduba 

09h - Caminhada na Feira do Iranduba 

19h30 - Reunião no bairro Flores com lideranças 

20h - Reunião no Viver Melhor

Até o fechamento desta edição, a assesso-
ria não enviou a agenda do candidato

Até o fechamento desta edição, a assesso-
ria não enviou a agenda do candidato

Sábado (24) 
Cumpre agenda nos municípios de Maués e Nova 

Olinda do Norte.

Amazonino Mendes

Dr. Israel Tuyuka 

Henrique Oliveira

Ricardo Nicolau

Carol Braz 

Eduardo Braga

Nair Blair

Wilson Lima

CIDADANIA
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PODEMOS
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PDT

MDB

AGIR

UNIÃO BRASIL 

AGENDA DOS CANDIDATOS 
AO GOVERNO DO AMAZONAS

DIVULGAÇÃO

Ricardo Nicolau já prestou queixa de vídeo que circula em aplicativos



Assim como o restante do 
país, a terceira idade ama-
zonense também segue 
essa tendência nestas 
eleições

   Gabriela Brasil 

Diferente da eleição para 
presidente da Repúbli-
ca em 2018, a deste ano 
mostra uma mudança de 

comportamento do eleitorado 
mais idoso, com a preferência 
deste grupo por uma opção de 
esquerda, representada pelo ex-
-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). Assim como o res-
tante do país, a terceira ida-
de amazonense também segue  
essa tendência.

Na reta final para as eleições, 
as pesquisas de intenção de voto 
revelam mudanças no perfil do 
eleitorado que optou em colocar 
Jair Bolsonaro (PL) no cargo da 
Presidência da República.

Apesar de ainda persistirem al-
guns perfis que tradicionalmen-
te votam em Bolsonaro, como 
homens, brancos e que ganham 
mais de dois salários mínimos, na 
população idosa, a qual Bolsona-
ro detinha maior vantagem, em 
relação ao seu adversário na elei-
ção passada, na época, Fernando 
Haddad (PT), tem demonstrado 
maior preferência, hoje, por Lula.

Conforme a pesquisa da Genial/
Quaest, divulgada nesta quarta-
-feira (21), Lula apresenta ampla 
vantagem em relação a Bolsona-
ro, com 17 pontos de diferença 
no que diz respeito ao voto da 
população idosa.

Enquanto que Bolsonaro pos-

DIVULGAÇÃO

sui 31% das intenções de voto, 
Lula lidera entre as pessoas com 
mais de 60 anos, com 48%. Os 
dados revelam que o maior índi-
ce de intenção de voto de Lula 
é entre a população mais idosa. 
Em direção oposta, é essa po-
pulação que Bolsonaro possui 
menor adesão de votos.

No Brasil, entre os mais jovens, 
com idades entre 16 e 34 anos, 
o ex-presidente também detém 
um índice maior de intenção de 
votos em comparação ao atual 
presidente. De acordo com a pes-
quisa Genial/Quaest, Lula possui 
42%, e Bolsonaro apresenta 34%.

A pesquisa também indica que 
Lula aparece na frente das pesso-
as com 16 a 34 anos, com 42% das 
intenções de voto. Já Bolsonaro 
possui 36%, sendo o grupo onde 
existe a menor distância entre os 
dois candidatos.

Voto no Amazonas
O cenário não é diferente no 

Amazonas. Conforme a pesqui-
sa da Inteligência em Pesquisa 
e consultoria Estratégica (Ipec), 
Lula possui 55% das intenções 
de voto das pessoas com mais 
de 60 anos, e Bolsonaro cerca de 
28%, uma diferença de 27 pontos 
percentuais.

Segundo a pesquisa Ipec, Lula 
aparece na frente em quase to-
das as idades, exceto entre as 
pessoas com 25 a 34 anos. O 
índice de intenções de voto de 
Bolsonaro é de 40% entre esse 
grupo, já Lula é de 37%.

Em meio aos eleitores de Lula 
em Manaus está a aposentada 
Socorro Freitas, de 67 anos. Para 
ela, Lula é a melhor opção entre 
os presidenciáveis, pois leva em 
consideração políticas públicas 
que impactaram o interior do es-

foram atendidas.  
“Há uma frustração grande de 

seus eleitores e das pessoas que 
estão vendo cada vez mais fome 
no Brasil, e a inflação, quando 
toca alimentos, subir. É um dos 
itens, quando comparado com o 
todo, você vê que cada vez mais a 
carestia dos alimentos aumenta. 
Então, os remédios também, e 
acesso a saúde, pois não houve 
melhorias. Esse público de 60 
anos se vê de certa forma frus-
trado”, afirmou Helso.

O cientista político também 
chama a atenção para o fato 
de que o Lula é um candida-
to amplamente conhecido pelo 
Brasil, diferente do candidato 
do PT em 2018, o Fernando Ha-
ddad. “Então, por conta disso, 
eu acho que a gente tem que 
considerar que esse público 
de 60 acaba caminhando mais 
na direção do ex-presidente  
Lula”, observou.

O cientista político Carlos San-
tiago ressalta que tanto o eleitor 
do Bolsonaro quanto de Lula bus-
ca um representante político que 
tenha uma experiência adminis-
trativa. Uma parte do eleitorado 
que tem mais interesse no Lula, 
no entanto, prefere uma figura 
que saiba dialogar com todos. 
Enquanto de Bolsonaro ganha 
mais adesão daqueles que colo-
cam como prioridades as pautas 
mais conservadoras.

“O mais importante na avaliação 
do eleitorado de ambos é que 
eles estão decididos que cada 
um dos candidatos é a melhor 
opção para o país. O eleitor Bol-
sonaro tem convicção disso. Que 
Bolsonaro é melhor, e o eleitor 
do Lula também tem convicção 
de que eu ex-presidente Lula é 
o melhor para o país”, afirmou.  

brasileiro. Em 2022, a terceira 
idade já chega a 21% do total de 
pessoas aptas a votar.

No Amazonas, também cresceu 
o número de eleitores idosos, em 
comparação com a eleição de 
2018. Este ano, o TSE contabili-
zou cerca 367,9 mil de eleitores 
idosos no estado, uma alta de 
23%%, visto que em 2018, o estado 
tinha 299 mil. 

Por não ser obrigatório o voto 
para pessoas com mais de 79 
anos, o ex-presidente Lula tem 
trabalhado para que esse grupo 
apareça no dia da votação, com 
o objetivo de diminuir o número 
de abstenção. Nesta quinta-feira 
(22), o ex-presidente participou 
de um evento com associações 
ligadas à terceira idade, em  
São Paulo.

No evento, Lula afirmou que, 
caso eleito, pretende recriar o 
Ministério da Previdência Social. 
Também pediu atenção no dia da 
votação, marcada para acontecer 
no dia 2 de outubro. 

Análise dos perfis
De acordo com o cientista po-

lítico Helso Ribeiro, a população 
idosa, tradicionalmente, tende a 
ser mais conservadora, e pro-
pensa a votar em figuras que 
defendem pautas mais à direi-
ta. No entanto, ele explica que 
a mudança do comportamento 
desse eleitorado nestas eleições 
para presidente da República é 
resultado da insatisfação com o 
governo atual.

Nesse sentido um contingen-
te de pessoas que votaram no 
atual presidente, nas eleições 
de 2018, acabou se frustrando 
com a atuação de Bolsonaro ao 
longo de seu mandato, por não 
sentir que suas necessidades 

tado em seus governos passados.
“Eu voto no Lula, porque ele fez 

muitas coisas no interior. Lá ele 
ajudou muitas pessoas. Eu tenho 
um filho que mora no interior, 
e vi ajuda dele para meu filho”, 
afirmou Socorro.

Outro eleitor de Manaus que 
também declarou seu voto em 
Lula é o aposentado Francisco 
Plácido dos Santos, de 60 anos. 
Conforme Francisco, no dia 2 de 
outubro, votará em Lula no 1º 
turno das eleições

“Eu vou votar no Lula mes-
mo. Bolsonaro prometeu muito, 
mas não fez muita coisa. Então, 
vou votar no Lula, porque no 
primeiro governo dele foi bom. 
Já o da Dilma não foi tão bom”,  
disse Francisco.

Já o aposentado Robinson Mar-
cião, de 79, afirmou que pretende 
votar, juntamente com sua famí-
lia, em Jair Bolsonaro, por ser o 
candidato que representa seus 
ideais. Uma dessas aproximações 
de ideias é a defesa dos costumes 
tradicionais.

“Nós somos pessoas de bem, 
de bons princípios e temos que 
evitar votar em pessoas que não 
condiz com nossos ensinamen-
tos, com as nossas práticas, com 
as nossas ações, com os nossos 
hábitos. O segundo colocado é um 
candidato desqualificado, imoral, 
em princípios de ética. Não vota-
ríamos nesse segundo candidato 
por isto”, destacou.

Importância do voto de idosos
Neste ano, houve um recorde 

de eleitores idosos com mais de 
60 anos registrados no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). Em 1994, 
ano em que Tribunal começou a 
contabilização, a população idosa 
representava 11,6% do eleitorado 
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Lula ganha e Bolsonaro perde 
apoio de eleitorado idoso no AM

Eleições 2022

 Conforme levantamento da Inteli-
gência em Pesquisa e consultoria Es-
tratégica (Ipec), Lula possui 55% das 
intenções de voto das pessoas com 
mais de 60 anos
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Nesta edição de “Com a Pala-
vra”, a equipe do Em Tempo 
conversou com o candidato ao 
Governo do Amazonas Ricar-

do Nicolau (Solidariedade). Durante a 
entrevista, Ricardo Nicolau expôs suas 
principais propostas para o estado, 
como a descentralização de recursos 
para o desenvolvimento no interior, 
assim como melhorar o sistema de 
saúde nos municípios. Também se com-
promete em fortalecer a Zona Franca 
de Manaus.

Candidato, qual a sua motivação para 
vir concorrer ao cargo de Governador 
do Amazonas sabendo da dimensão do 
Estado e de seus inúmeros desafios? 

Minha maior motivação é porque o 
Amazonas está sendo governado ao 
longo de quarenta anos pelas mesmas 
pessoas, pela mesma forma de gover-
nar, pelo mesmo jeito de governar e não 
tem trazido os resultados esperados 
para a população. Prova é que o Amazo-
nas que é um estado rico por natureza, 
que tem grandes potencialidades, é o 
segundo estado mais pobre, perdendo 
apenas do Maranhão.

É um estado que tem mais de 200 
mil pessoas nas filas do SisReg, então 
diante dessa situação e das oportu-
nidades que a população já deu para 
esses mesmos candidatos que querem 
voltar ao poder, o que me motiva é o 
grande desafio de mudar de verdade 
o Amazonas, e mudar para melhor, e 
mudar quando eu falo não é pessoas, 
é mudar a metodologia, a forma de 
governar, jeito de fazer para poder fazer 
o nosso estado ser transformado em 
um estado mais justo, mais humano e 
mais próspero.

Candidato, durante sua campanha, 
quais são as suas impressões sobre 
a situação dos municípios e quais 
serão seus principais desafios caso  
seja eleito?

Os municípios do Amazonas abrigam 
quase metade da população e, infeliz-
mente, há uma ausência absoluta de 
investimentos no interior. Para você ter 
uma ideia, o setor primário representa 
pouco mais de 4%, quase 5% do nosso 
PIB. Não há oportunidades no interior 
do estado. Que que nós queremos fa-
zer no interior? Primeiro descentralizar 
recursos. Tem um recurso do FPI que é 
um Fundo de Interiorização e Desen-
volvimento que deverá arrecadar agora 
um R$ 1,6 bilhão.

Esses recursos eram para estar nos 
municípios, e eles são desviados para 
tudo que possa imaginar, menos para 
o interior. Então, é nosso compromisso 
colocar esses recursos para investi-
mento no interior, investir no setor 
primário. Precisamos levar a saúde 
para o interior, porque a maioria dos 
procedimentos o paciente tem que vir 
a Manaus para fazer os seus procedi-
mentos, então nós precisamos levar 
a saúde para o interior. Não dá para 
quase metade da população morar no 
interior e ter uma ausência absoluta  
de investimentos.

Candidato, recentemente foi divulgado 
um vídeo em aplicativos de mensagens 
com fortes acusações contra o senhor 
e contra a sua família. Nós gostaríamos 
de deixar espaço em aberto para que o 
senhor esclarecesse essas acusações.

Olha, infelizmente a velha política 
e a política mais rasteira, mais suja 
fazem esse tipo de vídeos. Falaram de 
um homem honrado que é o meu pai, 
o doutor Luiz Fernando Nicolau. Um 
homem que dedicou toda a sua vida, 
desde 1974, que ele fundou o primeiro 
hospital aqui, que foi o Hospital dos 
Acidentados. Um homem que construiu 
a sua vida através da honestidade e  
do trabalho.

Nicolau se compromete em 
fortalecer a saúde no interior
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Então, o mais grave é que ele não está 
aqui para se defender. Estão tentando 
manchar a memória do doutor Luiz 
Fernando Nicolau. Mas, isso faz parte 
dessa política rasteira, dessa política de 
canalhas, de bandidos que querem per-
manecer no governo. Nós vamos com-
bater e nós vamos defender o legado do 
meu pai, como nós vamos defender o 
legado da nossa família, que ao longo de 
mais de 40 anos de trabalho gera mais 
de 1,5 mil de empregos direto, gera im-
postos, e gera desenvolvimento. Então, 
nós vamos rebater e mais, estamos indo 
para a Polícia Federal, estamos indo 
para a polícia de crimes cibernéticos 
e vamos fazer com que esses que aí 
acham que estão no anonimato sejam 
punidos com o rigor da lei.

Candidato, agora falando sobre a 
situação da saúde como o senhor bem 
citou. Durante a pandemia da covid-19, 
o senhor se destacou e teve forte atua-
ção por sua família ser a dona da maior 
rede de hospitais privados do estado, 
que ficou responsável pela adminis-
tração do hospital de campanha que 
surgiu de uma parceria público-privada 
com a prefeitura. Nós estamos saindo 
agora da pandemia com muitos preju-
ízos e perda de vidas. Como o senhor 
acha que poderá contribuir com o setor 
da saúde caso seja eleito.

A SAMEL é um grupo 100% privado, 
que não tem um convênio com qual-
quer órgão público. Ela fez com que 
pudesse contribuir, pudesse ajudar as 
pessoas no momento mais difícil. A 
Samel é um hospital particular, então 
quem tinha dinheiro, quem tinha plano 
de saúde ia ser atendido na rede pri-
vada. Mesmo sendo um hospital par-
ticular, nós internamos 347 pacientes 
de forma gratuita dentro do hospital. 
Fomos para o hospital de campanha em 
que pegamos uma escola municipal e 
transformamos em tempo recorde em 
um hospital de campanha. Ali foram 
salvas centenas de vidas que através 
dos grandes profissionais que ali se 
dedicaram, conseguiu devolver as suas 
casas os pacientes curados.

O hospital de campanha cumpriu com 
grande papel na primeira onda princi-
palmente. Infelizmente, esse hospital foi 
fechado pelo ex-prefeito. Um hospital 
que tinha 180 leitos, tomografia, raio X, 
laboratório, pronto para todos os outros 
desafios, mas infelizmente foi fechado. 
A condução da pandemia por parte do 
governo do estado foi um grande de-
sastre. Eu tenho 32 anos de experiência 
dentro do hospital e se Deus me der 
a oportunidade de ser governador e a 
população me der a oportunidade de 
ser governador, eu tenho a obrigação 
de fazer com que a saúde pública deixe 
de ser uma vergonha internacional e 
passe a ser um exemplo de atendimento 
público para as pessoas.

Agora falando sobre a questão da 
tecnologia. Muitos municípios do inte-
rior sofrem com pouco acesso à inter-
net. Como levar essa tecnologia para 
o interior, onde a internet já é muito 
precária e pode até ficar longe da 5G?

Hoje nós temos outras tecnologias 
de internet que conseguem levar a 
internet banda larga até mesmo para 
lugares remotos, que é via satélite. Tem 
um grande empresário americano, que 
é dono da Tesla e é dono da Starlink, que 
já se disponibilizou em colocar internet 
no interior do Amazonas. Então, nós 
precisamos fazer com que a tecnologia 
e a internet cheguem nos municípios, 
porque a tecnologia e a internet dimi-
nuem distâncias e elas podem salvar 
vidas. Elas podem fazer telemedicina, 
elas podem fazer um paciente que 
infartar, fazer um elétron e rapidamen-
te ser analisado por um cardiologista 
e orientar o médico como proceder. 
Então, a gente precisa fazer com que 
isso chegue até população do interior 
do estado. Então tecnologia a gente 
pode implantar e fazer funcionar saú-
de, pode fazer funcionar e melhorar e 
trazer mais conhecimento na educação, 
não só pelo o ensino à distância, mas 
também acesso a livros e acesso aos 
programas didáticos de forma online. 
Nós podemos trazer para segurança 

pública tecnologia com câmeras de re-
conhecimento facial, com um sistema 
dentro das viaturas para também fazer 
monitoramento. Então, a gente precisa 
colocar o Amazonas no século XXI.

Candidato, o senhor citou agora a 
questão da segurança pública, que é 
um dos setores que mais sofre preju-
ízos por conta do crime organizado e 
do tráfico de drogas. Eu gostaria que 
o senhor citasse um pouco mais sobre 
os seus projetos em prol da melhoria 
dessa área para o estado do Amazonas.

A segurança pública é sem dúvida um 
grave problema no Amazonas. Tráfico 
de drogas é infelizmente um grave pro-
blema, porque nós estamos diante do 
Peru e da Colômbia que são os maiores 
produtores de drogas do mundo. En-
tão, nós fazemos fronteira com esses 
esses dois países que são os maiores 
produtores. Nós precisamos buscar a 
participação do Governo Federal para 
resguardar as nossas fronteiras. Não dá 
para ficar da forma que está.

Existe até aquela FARCs entrando 
para o território brasileiro para levar 
nosso ouro. Então, nós precisamos res-
guardar as nossas fronteiras. Existe 
uma coisa muito grave no interior do 
estado que se chama os Piratas dos 
Rios. Infelizmente, essa é uma realida-
de. Você tem aí balsas de combustível 
que vem sendo saqueadas ao longo do 
trajeto, e isso faz com que o transporte 
seja mais caro e isso faz com que se in-
corpore esses valores nos produtos, não 
só o combustível como outros produtos.

Paralelo a isso, precisamos aumen-
tar o contingente. Não dá pra ter um 
município com dois, três, ou quatro 
policiais de serviço. Então, nós preci-
samos aumentar, precisamos colocar 
tecnologia. Se faz segurança pública 
no Amazonas como se fazia há 30, ou 
40 anos atrás. Com zero de tecnologia, 
com contingente de policiais peque-
no. Acho que o Amazonas tem muitos 
desafios e a segurança pública é sim 
sem dúvida um grande desafio que 
precisa ser enfrentado com coragem, 
com determinação, não pode ter acordo 
com bandido e não pode deixar de ter 
dentro do estado uma polícia que possa 
ser respeitada e valorizada.

Com a sua experiência na vida públi-
ca, como a corrupção deve ser comba-
tida pela administração pública?

Olha, um dos maiores problemas 
do Amazonas chama-se corrupção. A 
corrupção está entrelaçada em todo o 
serviço público, e isso vem de muitos 
anos. Então, nós precisamos combater 
a corrupção, nós precisamos combater 
o desperdício. Uma gestão competente, 
que pode diminuir o custeio para ter 
dinheiro, para o investimento, e ter 
dinheiro para aquilo que é importante 
para a sociedade. A gente precisa ver 
quais são as prioridades da população 
e poder enfrentar, e a população co-
meçar a ver as mudanças e começar 
a ver as coisas funcionarem de uma 
forma diferente desde o primeiro dia 
de governo.

Não adianta o governo se eleger e 

quer acordar no último dia, ou quer 
acordar só às vésperas de eleição. Po-
pulação tem que sentir já desde os pri-
meiros dias de governo uma mudança 
efetiva e uma mudança de verdade.

Candidato em relação à educação, 
o Amazonas tem ficado na berlinda 
dos índices do Ministério da Educação. 
Como o senhor, como governador, pode 
melhorar esses números?

Eu tenho ao meu lado como candidata 
a vice-governadora, a professora Cris-
tiane Baliero. Uma professora da rede 
estadual, uma mulher que conhece a 
realidade da educação por dentro, e 
conhece também a realidade do inte-
rior, porque nasceu lá no Alto Solimões 
em Benjamin Constant. Então, eu tenho 
certeza que a professora Cristiane Ba-
liero haverá de nos ajudar a transformar 
a educação de verdade fazer com que 
os recursos cheguem na ponta. Como eu 
falei, nós precisamos trazer educação 
para o século XXI.

Então, precisamos fazer novo progra-
ma pedagógico, fazer uma integração 
com os municípios e, acima de tudo, 
fazer a valorização dos profissionais, 
respeitar as leis. A data base precisa 
ser respeitada. Nós queremos fazer com 
que esses abonos que são dados espo-
radicamente no meio do ano possam 
ser incorporados no salário. É aumento 
real no salário até porque esse cidadão 
e essa cidadã vai levar isso para a sua 
aposentadoria. Então, não tenho dúvida 
que o grande caminho para o nosso 
desenvolvimento é a educação.

Candidato, sobre a saga em prol do 
asfaltamento da BR-319. Como o se-
nhor acha que o futuro governo deve 
lidar com as possibilidades de uma 
futura ligação do estado com o restante 
do país por via rodoviária? Na sua visão 
a BR-319 ainda é algo viável ou iria 
sugerir um novo modal?

Não, ela é totalmente viável. A BR-
319 tem que sair do papel. Na década 
de 70 ela já foi asfaltada, então ela já 
é uma rodovia que já foi aberta, então 
os impactos ambientais serão muito 
pequenos diante disso. Nós precisamos 
fazer com que o Amazonas diminua 
esse isolamento do restante do país. 
Então, as rodovias, sem dúvida nenhu-
ma, fazem parte da nossa logística e vai 
diminuir distância. Então, a BR-319 ela 
é, sem dúvida nenhuma, importante e o 
Governo do Estado tem que participar, 
tem que cobrar do Presidente da Re-
pública, seja ele quem for. O Amazonas 
não pode mais ser um estado isolado 
do restante do país, e a BR-319 é uma 
necessidade urgente. Eu no Governo do 
Estado vou cobrar e vou disponibilizar 
força do estado para fazer a BR-319.

A vendedora Drica Lima pergunta: Ri-
cardo Nicolau o que você pode fazer para 
defender a Zona Franca de Manaus?

Olha Drica, obrigado pela pergunta. 
Acho que a Zona Franca de Manaus é 
sem dúvida nenhuma o pilar central da 
nossa economia. Infelizmente, ela vem 
sendo atacada constantemente. Nós 
precisamos ter um governador forte, 
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O candidato destacou as ações que tomou durante o período de pico da pandemia no Amazonas 

um governador que tenha moral, um 
governador que não tenha nenhuma 
amarra para poder defender a Zona 
Franca. Agora há pouco tempo atrás, 
fizeram um decreto de IPI que preju-
dicou a Zona Franca. O governador se 
acovardou, não entrou com ação, pre-
cisou um partido político que é o meu 
partido, o Solidariedade, entrar com 
ação direta de inconstitucionalidade e 
poder garantir os empregos.

Eu me comprometo, com a população 
inteira, uma Zona Franca forte, respei-
tada, defendida em todas as instâncias 
e acima de tudo fortalecida. Nós preci-
samos criar novos polos dentro da Zona 
Franca. Nós podemos fazer polos de 
indústria alimentícia que tudo que nós 
comemos vem de fora. Polos de bem de 
consumo, cosméticos e remédios. Nós 
precisamos diversificar a nossa Zona 
Franca de Manaus para poder gerar 
mais desenvolvimento, gerar mais em-
prego no Amazonas.

A cidadã Arlene de Souza pergunta: 
candidato Ricardo Nicolau, como você 
pretende gerar emprego no Amazonas?

Arlene, também é uma pergunta 
muito importante. O Amazonas passa 
por seríssimos problemas de saúde de 
segurança, de infraestrutura, mas um 
grave problema é a geração de emprego 
e oportunidade para nossa gente. Fa-
lamos agora a pouco da Zona Franca 
de Manaus que precisa ser fortalecida 
e ampliada. Só que nós não podemos 
ficar com uma única matriz econômi-
ca. Nós precisamos diversificar a nossa 
economia. No interior do estado investir 
pesadamente no setor primário para 
sair dos 5% do PIB e ser 10% ou 15%, 
podendo gerar emprego e renda no 
interior do estado.

Nós precisamos fazer com que essas 
potencialidades que Deus nos deu pos-
sam ser importantes para o turismo. O 
turismo pode ser um polo importante 
de desenvolvimento e de geração de 
emprego de forma imediata. Nós temos 
o potássio aqui, que é uma briga desde 
2009. O Amazonas pode ter um polo de 
fertilizante. O Amazonas tem petróleo 
e tem gás. Pode ter também um polo 
petroquímico. Nós não podemos mais 
admitir ter um estado rico, um estado 
que é rico por natureza e infelizmente 
está com uma população empobrecida, 
sendo o segundo estado mais pobre. Há 
uma contradição nisso e nós precisa 
fazer com que o Amazonas tenha mais 
oportunidades para sua população.

Quais são suas considerações finais?
Eu quero agradecer o Em Tempo, 

quero dizer do nosso compromisso, 
o compromisso meu e da professora 
Cristiane Balieiro de mudar o Amazonas 
de verdade. Eles que querem voltar 
no poder ou querem se manter no 
poder, já tiveram a oportunidade deles. 
Nós queremos pedir a oportunidade, a 
oportunidade para mudar o Amazonas 
e poder trazer para o nosso estado mais 
justiça social, trazer um estado próspero 
que possa cuidar das pessoas e que 
possa trazer um futuro melhor. Para 
isso, eu te peço o seu voto.

Durante a entrevista, Ri-
cardo Nicolau expôs suas 
principais propostas para 
o estado
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Naufrágios, o pesadelo 
dos viajantes fluviais 

no Porto de Manaus, passageiros e en-
volvidos no transporte de passageiros 
falaram sobre o receio de viagens em 
barcos com pouca fiscalização

Maiara ribeiro

Considerada a melhor e mais 
eficiente embarcação de via-
gem na década de 1980, o 
navio sobral santos marcou 

a história do transporte fluvial. Há 
41 anos, em 21 de setembro de 1981, 
530 passageiros saíam de santa-
rém, junto de 300 toneladas de 
carga, com destino a Manaus. Com 
excesso de passageiros e de car-
ga - eram, aproximadamente, 100 
passageiros e 100 toneladas a mais 
-, a embarcação naufragou e deixou 
mais de 300 mortos, estima-se.

segundo depoimentos de so-
breviventes, desde os primeiros 
momentos após a saída de santa-
rém, alguns passageiros notaram 
que a água entrava pelos vasos 
sanitários. assustados, comunica-
ram o capitão, que os tranquilizou 
afirmando que a embarcação era 
segura por ser de ferro. Por volta 
das 3h da madrugada, na primeira 
escala no porto de Óbidos (Pa), os 
passageiros acordaram para ver a 
cidade e se aglomeraram em um 
só lado da embarcação. 

o sobral santos não suportou o 
desequilíbrio e afundou quando a 
carga caiu para cima das vítimas. 
Testemunhas oculares contam que 
o navio afundou apitando a buzina, 
e era possível ouvir o som dela 
mesmo depois de o barco já estar 
no fundo. apenas 178 passageiros 
foram salvos. a maior tragédia da 

história comoveu não só a região 
e o país, mas também o exterior.

o militar da reserva do exército 
brasileiro, olavo bilac, de 73 anos, 
conta que tinha 32 anos quando o 
sobral santos afundou. À época, fi-
cou comovido com a história, lendo 
e assistindo aos jornais da época. 

“essa tragédia ficou muito conhe-
cida não somente no brasil, mas no 
mundo. recentemente, eu estive 
na França e uns amigos meus me 
perguntaram se eu conhecia essa 
fatalidade. Para eles, foi muito terrí-
vel, imagina para nós. a partir desse 
episódio, a Capitania dos Portos se 
tornou mais burocrática para evitar 
esse tipo de tragédia”, afirma o 
homem de 73 anos.

olavo bilac reitera que, mesmo 
com as fiscalizações fluviais, mui-
tos donos de embarcações são 
imprudentes quanto à segurança 
dos passageiros. “na ilha do Ma-
rajó, por exemplo, tem muitos ca-
sos de meninas escalpeladas. Isso 
acontece mesmo com a Marinha 
dando o material de graça para os 
ribeirinhos. e quando a tragédia já 
aconteceu é que eles vão procurar 
ajuda, infelizmente”, conta bilac.

Fiscalizações
Visando evitar tragédias e nau-

frágios sem vítimas, a Marinha do 
brasil, por meio da Capitania dos 
Portos, elaborou uma cartilha de 
orientações para os capitães e seus 
marinheiros utilizarem durante a 
viagem. o marinheiro de máqui-
nas, Domingos santos, afirma que 
o transporte de pessoas em barcos 
e lanchas express - que apresenta 
maior velocidade se comparada às 
grandes embarcações -, são cha-
madas tecnicamente de “recreios”, 
por transportarem pessoas e pou-
cas cargas devido ao pequeno porte.

“Para se fazer o transporte de 
pessoas é necessário estar com 
tudo em conformidades com a car-
tilha de navegação. assim a capita-
nia dará a liberação. o excesso de 
passageiros nem influencia tanto 

Superlotação e exces-
so de carga são comuns 
em embarcações de pe-
queno e médio porte na 
Região Norte, segundo 
passageiros. O EM TEM-
PO relembra episódios 
recentes nos rios da 
Amazônia

no traslado, já o excesso de carga 
sim. se a linha d’água não estiver 
ultrapassada, essa embarcação é 
liberada para seguir viagem”, ga-
rante o marinheiro.

segundo santos, alguns donos de 
embarcações tentam burlar as leis 
de navegação consolidando um ciclo 
vicioso de irregularidades. Foi o que 
aconteceu com recentes casos de nau-
frágios em rios do amazonas e do Pará.

“alguns proprietários pagam para 
agentes da capitania uma certa 
quantia para autorizar a libera-
ção da viagem, principalmente de 
lanchas. Quando isso acontece, os 
agentes são penalizados. Mas fica 
aí a responsabilidade se acontecer 
algo com a embarcação. Quem é que 
vai se responsabilizar pela vida das 
pessoas?”, diz.

Naufrágios recentes
no dia 20 de agosto, o barco 

“Manobra” afundou em nhamun-
dá (distante a 380 quilômetros de 
Manaus), interior do amazonas, por 
volta de 3h30. na tragédia, três 
crianças morreram. a embarcação 
vinha de uma festividade ocorrida 
na comunidade do Laguinho, tam-
bém na zona rural do município.

em Manacapuru, mais vítimas 
com pouca idade. Duas crianças 
morreram afogadas durante um 
naufrágio, na madrugada do dia 
11 de setembro, próximo à comu-
nidade do Cacau, localizada no rio 
Manacapuru, na zona rural de Caa-
piranga (distante a 133 quilômetros 
de Manaus), interior do amazonas.

De acordo com as informações 
passadas às autoridades, as crian-
ças estavam com seus familiares 
voltando de um torneio de fute-
bol, que aconteceu na comunidade 
do Tucumã. entretanto, ao chegar 
próximo à comunidade do Cacau, o 
motor da embarcação falhou. ainda 
segundo as informações, quando 
o pai dos meninos tentou ligar o 
motor da rabeta, acabou se de-
sequilibrando e fazendo com que 
a embarcação alagasse. segundo 

reProDUÇÃo

o sobral santos era vis-
to como a principal em-
barcação da época no 
trajeto Pará-amazonas

a mãe das crianças, os pequenos 
tentaram se segurar nela, mas não 
conseguiram e se afogaram. 

a mãe das crianças ainda conse-
guiu salvar um dos filhos, uma crian-
ça de seis anos de idade. além disso, 
eles também conseguiram resgatar 
Kleberson souza avelino, de 5 anos, 
mas a criança não resistiu e morreu a 
caminho do Hospital de Caapiranga. 
Um outro filho do casal, identifica-
do como Ítalo de souza, de 11 anos, 
desapareceu no rio. no mesmo dia, 
horas depois, o corpo de Ítalo foi 
achado pelo Corpo de bombeiros.

no Pará, no dia 8 de setembro, a 
lancha “Dona Lourdes II” naufragou 
e matou 22 pessoas. Conforme a 
agência de regulação e Controle 
de serviços Públicos do estado do 
Pará (arcon) e a Marinha do brasil, 
o barco Dona Lourdes II estava 
irregular para navegação, pois não 
tinha lista de passageiros e coletes 
salva-vidas para todos, uma situa-
ção comum no transporte fluvial na 
amazônia. a lancha tinha superlo-
tação, sendo que sua capacidade 
era para 80 passageiros, mas, os 
sobreviventes afirmam que tinha 
mais de 130 a bordo.

o capitão e a família foram os 
primeiros a sair da embarcação 
enquanto estava afundando com 
as pessoas dentro. ele fugiu, mas 
depois de alguns dias foi preso e 
será indiciado por homicídio doloso, 
quando o agente assume o risco de 
matar as pessoas.

Insegurança
o autônomo Wilhame Leal, de 

34 anos, afirma que a ganância 
das pessoas é o que leva a esses 
desastres e conta que já viajou 
muitas vezes em embarcações que 
apresentavam irregularidades.

“eu já viajei muito assim, mas 
medo eu não tenho. Dá vontade de 
denunciar, chamar a Capitania, mas 
se a lei não funcionar, nós ficamos à 
mercê desses imprudentes. É o jeito 
pedir a proteção e Deus na viagem. 
o excesso de carga e o excesso de 
passageiros são os mais comuns 
por aqui. os comandantes não veem 
problema nisso, mas a gente que 
está viajando, a gente tem aquele 
receio de o barco afundar. eles 
são gananciosos e por isso deixam 
as irregularidades acontecerem”, 
afirma Leal.



serviços voltados para os animais. 
O hospital será localizado na ave-
nida Mário Ypiranga, no bairro 
do Parque Dez, Zona Centro-Sul 
da capital.

O prédio terá dois andares e 
contará com sala de espera, tria-
gem, centro cirúrgico com onze 
macas, sala de pós-operatório, 
sala para Raio-X, sala de interna-
ção, baias para acomodação dos 
animais, salas de isolamento, sala 
de urgência, sala de necropsia, 
além de banheiros masculino e 
feminino para funcionários.

“Com certeza, vai ser de gran-
de importância para as pesso-
as de baixa renda. Recebemos 
diariamente pedidos de socorro 
para animais em que seus tuto-
res não têm condições de levar 
a um veterinário. Agora, com o 
Hospital Veterinário Público, fica 
mais acessível para que toda a 

população consiga levar o seu 
animal para ter uma consulta 
mais especializada”, ressaltou.

Além disso, Zuleika ressalta que 
a ONG Anjos de Rua está aberta e 
disponível para qualquer doação.

“Sobre qualquer tipo doação 
ou apoio estamos abertos para 
conversarmos. Basta apenas 
nos procurar que as nossas por-
tas estão abertas para quem 
desejar nos conhecer pessoal-
mente”, finalizou.

De acordo com o Código de 
Ética do Médico Veterinário, é 
proibida a divulgação de preços 
promocionais e formas de paga-
mento de serviços do gênero em 
meios de comunicação de massa 
e redes sociais. Para consultar os 
valores, os interessados podem 
ligar ou enviar um WhatsApp para 
os telefones (92) 99136-3600 e 
(92) 99350-7361.
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ONG Anjos de Rua oferece 
castração de baixo custo

Anjos de Rua oferece serviços de baixo 
custo para animais. A instituição recebe 

doações de rações e medicações

Fernanda lopes

Considerada uma questão 
de saúde pública, a castra-
ção de cães e gatos é a me-
lhor forma para o controle 

populacional desses animais, evi-
tando as ninhadas indesejadas e, 
consequentemente, o abandono. 
Dados da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) apontam que, 
no Brasil, existem cerca de 30 
milhões de animais abandonados 
e, desse total, 10 milhões são ga-
tos e 20 milhões são cachorros.

Referência no Amazonas, a Or-
ganização Não Governamental 
(ONG) Associação dos Ativistas 
de Proteção Animal e Ambiental 
do Estado do Amazonas - Anjos de 
Rua Manaus existe há 5 anos. O 
intuito da instituição é contribuir 
com o controle populacional de 
animais abandonados e oferecer 
atendimentos em caso de maus-
-tratos, ofertando um valor mais 
acessível para a população.

A Anjos de Rua Manaus é uma 
associação civil de direito privado, 
sem fins lucrativos, e uma enti-
dade que se caracteriza por seu 
cunho filantrópico, assistencial, 
promocional, cultural, educacio-
nal e de defesa social, sem qual-
quer caráter partidário. O local 
fica na Travessa Ouroeste, Con-
junto Jd. Paulista, bairro Aleixo, 
Zona Centro-Sul de Manaus.

De acordo com a presidente 
organização social, Zuleika Po-
niwass, apesar de algumas di-
ficuldades enfrentadas para 
que as atividades da ONG sejam 
mantidas, nada se compara ao 
sentimento de ver os frutos do 
trabalho exercido pela equipe.

“Todo início é difícil, agora a Ong 
é referência em todo o Amazonas. 
Todos os dias enfrentamos gran-
des lutas, mas no final olhamos 
para trás e nos sentimos realiza-
dos e agradecidos por mais um 
dia em que vários animais tiveram 
uma chance. Não existe melhor 
gratificação quando vemos que 
o nosso trabalho tem salvado 
vidas”, destacou.

Castração de baixo custo
um dos serviços oferecidos pela 

Associação, a castração de cães 
e gatos é um procedimento ci-
rúrgico não muito complicado, 
mas precisa de diversos cuidados 
tanto antes quanto depois do 
procedimento. As castrações são 
promovidas pela Anjos de Rua 
com subsídio de apoio no Contro-
le Populacional de Animais, uma 
taxa fixada para uma obra de in-
teresse público, que representa 
um papel importante para todo 
o município de Manaus.

O agendamento para o aten-
dimento no Centro de Castra-
ção da ONG pode ser feito por 
um sistema on-line (https://
www.agendaai.com.br/page/on-
ganjosderuamanaus), no qual a 
pessoa pode selecionar o gênero 
do animal e verificar os horários 
disponíveis para que o serviço 
seja feito.

“Além de nosso Centro de Cas-
tração, fazemos atendimentos 
veterinário sem custo. Temos 
um projeto de Banco de Medi-
cação e Banco de Ração, onde 
são doados para Ong e depois 
repassados a pessoas e animais 
carentes. As principais dificul-
dades passam pelo recebimento 
de doações, porque são milhares 
de animais, juntamente com os 
tutores, que necessitam dessas  
doações”, complementou.

O Centro de Castração da Ong 
Anjos de Rua é, devidamente, 
legalizado junto ao Conselho Re-
gional de Medicina Veterinária do 
Estado do Amazonas, estrutura-
da e adequada, seguindo todos 
os protocolos e padrões da Visa 
Manaus, pré e pós-cirúrgico, haja 
vista que o Centro de Castração 

O intuito da instituição é 
contribuir com o controle 
populacional de animais 
abandonados. A OMS diz 
que existem cerca de 
30 milhões de animais 
abandonados no Brasil

dá todas essas condições para 
que o procedimento de cirurgia 
aconteça e, seja um sucesso.

Trabalho durante a pandemia
Mesmo com as dificuldades em 

decorrência da Covid-19, a ONG 
Anjos de Rua continuou a unir 
os esforços e colocar a solida-
riedade em prática para dar as-
sistência a quem mais precisa e 
garantir o controle populacional 
dos animais. 

“Não paramos na pandemia, 
foi a época onde mais traba-
lhamos. Mas, apesar das difi-
culdades, é gratificante quando 
vemos que o nosso trabalhado 
salva vidas. Não existe melhor 
sensação”, pontuou.

Segundo o médico veterinário 
Bruno Figueiredo, há um grave 
problema nos municípios do in-
terior do Amazonas em relação 
ao grande número de animais 
abandonados nas ruas, vivendo 
em situação de vulnerabilidade. O 
veterinário alerta que cachorros e 
gatos ficam expostos às doenças, 
as quais se agravam no período 
da cheia dos rios. 

Nesse sentido, a castração de 
animais de rua é uma ação impor-
tante, justamente para desenvol-
ver o controle populacional de 
cachorros e gatos abandonados. 
Ainda sem atuar no interior do 
Amazonas, Zuleika pontua que, 
em breve, o interior receberá os 
serviços da Anjos de Rua.

“Nos interiores do Amazo-
nas a situação dos animais é 
crítica, recebo muitos pedidos 
vindos de moradores de ou-
tros municípios buscando os 
atendimentos da ONG Anjos de 
Rua. Por enquanto, não reali-
zamos esses serviços para os 
moradores interioranos, mas a 
partir do ano que vem teremos 
os atendimentos da Associação 
em outros municípios”, frisou.

Hospital Público em Manaus
Segundo Zuleika, a construção 

do primeiro Hospital Público Ve-
terinário do Amazonas será de 
suma importância para que a 
população tenha mais acesso aos 

lEO MARTiNS/VEJA SP

Cerca de 20 milhões de cachorros estão abandonados no Brasil, diz OMS



Um acidente grave en-
volvendo um ônibus do 
transporte público e um 
micro-ônibus particular 
deixou passageiros feri-
dos, na avenida Desem-
bargador João Machado, 
bairro Alvorada, Zona Cen-
tro-Oeste de Manaus. O 
fato aconteceu na manhã 
desta sexta-feira (23). 

De acordo com teste-
munhas, o acidente acon-
teceu por volta das 5h, 
quando o micro-ônibus 
saiu de uma rua concor-
rente e avançou para a 
avenida, atingindo o ôni-
bus da linha 010, que havia 
saído da estação.

Durante o impacto, o co-
letivo colidiu contra um 
carro que estava esta-
cionado na avenida. Após 
isso, o veículo de grande 
porte invadiu uma droga-
ria. Na ocasião do aciden-
te, cinco pessoas ficaram 
feridas: três passageiros 
do micro-ônibus e a co-
bradora e o motorista do  
ônibus coletivo.

Os passageiros foram 
socorridos, levados para 
uma unidade hospitalar 
da cidade e não correm 
risco de morte.
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As obras do programa “Asfal-
ta Manaus” já alcançaram 
mais de 100 vias nos bair-
ros Japiim e Japiinlândia, 

Zona Sul da capital amazonense. 
Nos bairros Japiim 1 e 2, 88 ruas 
serão beneficiadas; já no Japiinlân-
dia, serão mais 21 vias totalmente 
recapeadas, totalizando 109. 

Seguindo o cronograma da Se-
cretaria Municipal de Infraestru-
tura (Seminf), as frentes de tra-
balho estiveram na região nesta 
sexta-feira (23), realizando reca-
peamento asfáltico da avenida 
Fernando Pessoa, bairro Japiim 2. 
Os trabalhos são diários e a cada 
semana é ampliado para um novo 
bairro, seguindo sempre a critici-
dade da área.

As equipes da Prefeitura de Ma-
naus iniciaram os serviços de fre-
sagem, com a retirada de todo o 
antigo asfalto desgastado e, com 
a superfície preparada, é feita a 
imprimação para, em seguida, ser 
aplicada a massa asfáltica, dando 
vez a um novo pavimento sem fa-
lhas, para que todos tenham uma 
trafegabilidade segura

A avenida Fernando Pessoa pos-
sui 900 metros de extensão e, só 

nos primeiros 400 metros, rece-
beeu 300 toneladas de asfalto 
novo. Um total de 15 homens uti-
liza máquinas fresadoras, vibroa-
cabadoras, rolos compactadores e 
caçambas, para que o serviço seja 
concluído com qualidade e cele-
ridade, seguindo a determinação 
do prefeito David Almeida e do 
secretário de Obras Renato Júnior. 
O engenheiro Hudson Smith, fiscal 

‘Asfalta Manaus’ alcança 
100 vias na Zona Sul

Os trabalhos são diários e 
a cada semana é amplia-
do para um novo bairro. 
Em Japiim 1 e 2, 88 ruas 
foram beneficiadas 

do serviço, aponta que as ruas do 
Japiim estavam há anos abando-
nadas e tomadas por buracos.

“Essas vias necessitavam de 
obras de recapeamento asfáltico 
e não apenas de tapa-buracos, e 
é essa a determinação do prefei-
to David e do secretário Renato, 
que possamos atuar em um ser-
viço de qualidade e durabilidade, 
beneficiando moradores que há 

mais de dez anos aguardavam por 
essa nova infraestrutura”, afirmou 
o engenheiro. 

O prefeito David Almeida e o se-
cretário de Obras Renato Júnior 
acompanham de perto a execu-
ção dos serviços em toda a capital, 
garantindo assim que a cidade 
receba serviços de qualidade, 
que levam melhorias a centenas  
de famílias.

MáRCIO MElO/SEMINF

Só a avenida Fernando Pes-
soa recebeu 300 toneladas 
de asfalto novo em um 
trecho
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Colisão com 
ônibus deixa 
feridos

acidente

luana lima
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o presidente Jair Bolsonaro (Pl) 
voltou a mandar recado para 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) na quinta-feira, 22, du-

rante comício em Manaus (aM). o chefe 
do Executivo disse que, se for reeleito, 
vai “fazer valer” o que está escrito na 
Constituição e, por isso, “tudo vai ser 
diferente”. Quando faz ameaças veladas 
à Corte, como nos atos de 7 de setembro, 
Bolsonaro costuma dizer que os magis-
trados atuam “fora das quatro linhas da 
Constituição”.

Quando faz ameaças ve-
ladas à Corte, como nos 
atos de 7 de setembro, 
Bolsonaro costuma di-
zer que os magistrados 
atuam “fora das quatro 
linhas da Constituição”.

Bolsonaro diz que com reeleição ‘tudo vai 
ser diferente’, em novo recado ao STF

12 País/Mundo

garoto segura a bandeira da Rússia à espera do resultado do referendo 

a decisão atendeu a pedido do Senador Flávio Bolsonaro (Pl)-foto. 

Avião com Bolsonaro 
arremete em MG

o portal uol entrou com uma 
reclamação no Supremo Tribunal 
Federal (STF) nesta sexta-feira (23) 
contra a decisão do desembargador 
Demétrius gomes Cavalcanti, do Tri-
bunal de Justiça do Distrito Federal, 
que determinou a retirada do ar de 
reportagens que tratavam da compra 
de 51 imóveis em dinheiro vivo pela 
família do presidente Jair Bolsonaro 
(Pl). 

a decisão do desembargador aten-
deu a um pedido do senador Flávio 
Bolsonaro (Pl-RJ) e foi colocada ini-
cialmente em segredo de Justiça. No 
fim da tarde, Demétrius Cavalcanti 
derrubou o sigilo da própria decisão. 

o relator no STF será o ministro an-
dré Mendonça, definido por sorteio.

No documento, o uol afirma que 
as matérias agora retiradas do ar são 
lícitas e tratam de “assunto de notó-
rio interesse público”.“as premissas 
da decisão estão equivocadas e a 
censura imposta ao uol é evidente 
e desautoriza o entendimento esta-
belecido pelo Supremo Tribunal na 
aDPF 130, ao restringir o livre exer-
cício da atividade de imprensa e de 
comunicação”, diz a defesa do portal.

os advogados pedem que a deci-
são do desembargador seja suspensa 
até o julgamento final da questão 
pelo STF e que as reportagens se-
jam recolocadas no ar enquanto isso  
não acontece. 

Na decisão que ordenou a retirada 
das reportagens do uol, o magis-
trado disse entender que os textos, 
escritos pelos jornalistas Juliana Dal 
Piva e Thiago Herdy, se basearam 
em uma investigação anulada pelo 

Superior Tribunal de Justiça (STJ).
Em novembro de 2021, também após 
recurso de Flávio Bolsonaro, o STJ 
anulou todas as decisões de primeira 
instância nas investigações de su-
postas rachadinhas – confiscos de 
parte dos salários dos servidores – no 
gabinete do parlamentar. 

alguns dos imóveis comprados pela 
família Bolsonaro e citados nas repor-
tagens do uol também eram citados 
nessa investigação que foi anulada.

o avião que transportava 
o presidente Jair Bolsonaro 
(Pl) arremeteu no aeroporto 
da Pampulha, em Belo Ho-
rizonte, na tarde da última 
sexta-feira (23). 

a aeronave decolou de Di-
vinópolis, no Centro-oeste de 
Minas gerais, onde o can-
didato à reeleição cumpriu 
agenda de campanha. a arre-
metida foi necessária porque, 
antes do pouso da aeronave 
da Força aérea Brasileira, um 
avião que estava decolando 
do aeroporto da Pampulha 
atropelou um pássaro, e a 
pista ficou impraticável. além 
do avião presidencial, duas 
aeronaves também arreme-
teram. Quinze minutos após 
a ação, realizada por volta das 
16h20, o avião em que Bol-
sonaro estava pousou com 
segurança.

De acordo com fontes, a 
torre de controle coordenou 
a ação com o piloto da aero-
nave. Já a assessoria do ae-
roporto afirmou que, devido à 

necessidade do procedimen-
to de limpeza da pista após a 
identificação de uma carcaça 
de pássaro, “o avião presi-
dencial, cujo pouso estava 
previsto para às 16h20, foi 
orientado pela torre de con-
trole a aguardar a autorização 
de pouso com normalidade, 
o que aconteceu às 16h38”.

ainda na sexta-feira, o can-
didato participa de um even-
to em Contagem, na Região 
Metropolitana de Belo Ho-
rizonte.

arremetidas acontecem 
quando o avião precisa 
interromper o pouso por 
alguma razão. o procedi-
mento é seguro e normal 
na aviação. Entre os mo-
tivos que podem levar um 
piloto a decidir pela ar-
remetida, estão mudança 
repentina na direção ou 
na velocidade do vento, 
chuva forte sobre o aero-
porto e presença de algum 
obstáculo na pista, como 
um animal ou pedras.

Liberdade de imprensa Voo da presidência

Uol entra com reclamação no STF contra censura 
à reportagem sobre imóveis de Bolsonaro 

“Tenho certeza que, com a nossa ree-
leição, tudo vai ser diferente. Nós vamos 
fazer valer o que está escrito na nossa 
Constituição brasileira. Nós temos tudo 
para sermos uma grande nação”, declarou 
o presidente a apoiadores. “o próximo dia 
2 é um divisor entre a ordem e o progresso 
e a desordem e o vale-tudo para o lado 
de lá. Nós sabemos o que nós queremos. 
vocês sabem o que têm que fazer, e devem 
se empenhar para eleger pessoas que 
tenham compromisso de verdade com o 
futuro do seu País”, emendou Bolsonaro. 

Em um trio elétrico na Esplanada dos 
Ministérios durante a celebração do Bi-
centenário da independência do Brasil, em 
7 de setembro, Bolsonaro afirmou que le-
varia de volta para as “quatro linhas” todos 
que estivessem fora, caso fosse reeleito. 
Hoje, o presidente repetiu a afirmação de 
que a população agora sabe “o que é” o 
STF. o candidato à reeleição também usou 
o discurso em Manaus para atacar seu 
principal adversário na corrida eleitoral, 
o ex-presidente luiz inácio lula da Silva 
(PT), e para reforçar a pauta de costumes.

“lá atrás, aquele bandido de nove dedos 
fez campanha para Hugo Chávez na ve-
nezuela e, depois, fez campanha também 
para Nicolás Maduro”, disse o presidente, 
em referência a lula. Bolsonaro voltou a 
associar o petista à ditadura da Nicará-
gua, que, segundo ele, persegue padres. 
“Para o lado de lá, eles não respeitam a 
religião de ninguém. Tanto é verdade que 
lá na Nicarágua estão prendendo padres 
e expulsando freiras, e o cara lula diz que 
nós não temos que meter o nariz nestas 
questões”, afirmou.

Bolsonaro também disse que é contra 
o aborto, a legalização das drogas e a ide-
ologia de gênero, temas que animam sua 
militância. “Estamos aqui, muita gente até 
esbanjando alegria, mas o momento é de 
extrema responsabilidade. Nós sabemos 
o que está em jogo no próximo dia 2 de 
outubro”, declarou, ao citar a pauta de 
costumes. o presidente ainda voltou a 
afirmar que tem certeza de que vai ven-
cer a eleição no primeiro turno, embora 
as pesquisas de intenção de voto não 
apontem essa possibilidade. 

Regiões ocupadas na Ucrânia iniciam 
referendos de anexação à Rússia

 as administrações pró-
-Moscou nos territórios ocu-
pados de Donetsk e luhansk, 
no leste ucraniano, e Kherson 
e Zaporíjia, no Sul, começaram 
na última sexta-feira (23) os 
referendos sobre sua anexa-
ção à Federação Russa. anun-
ciadas um dia antes de o Kre-
mlin convocar a “mobilização 
parcial” de seus reservistas 
e fazer ameaças de uso de 
armas nucleares no conflito, 
as consultas são consideradas 
uma “farsa” por Kiev e seus 
aliados ocidentais. 

o direito internacional proíbe 
a anexação por qualquer Esta-
do de territórios tomados pela 
força. a votação  deve durar 
até dia 27 de setembro nos 
territórios, que correspondem 
a 15% da ucrânia — área maior 
que Portugal. a Rússia tem o 
controle quase completo das 
regiões de luhansk e Kherson, 
mas domina apenas partes de 
Zaporíjia e Donetsk. 

Em todas elas, no entanto, há 
ataques ucranianos frequen-
tes. Em Zaporíjia e Kherson, os 

moradores precisam respon-
der à seguinte pergunta, feita 
em russo e ucraniano: “você 
deseja a secessão da ucrânia 
e a criação de um Estado in-
dependente que irá entrar na  
Federação Russa?”.

a frase é um pouco diferen-
te para Donetsk e luhansk, 
cujas independências como 
repúblicas separatistas foram 
reconhecidas pelo presidente 
vladimir Putin em 21 de feve-
reiro, três dias antes de iniciar 
a invasão do país vizinho: “você 
apoia a entrada da república 
na Federação Russa com os 
direitos de uma entidade da 
Federação Russa?”, pergun-
tam as cédulas, também nos 
dois idiomas.

Convocados após uma con-
traofensiva de Kiev que faz 
a Rússia acumular reveses, 
os resultados dos referendos 
provavelmente não serão re-
conhecidos pela maior parte 
dos países, incluindo os que 
ainda mantêm boas relações 
com Moscou, como China, Índia 
e Turquia. 

Guerra

Bolsonaro mira o STF mais 
uma vez em discurso de 
campanha 

Divulgação

Divulgação
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Priscila Cunha da Silva e Danda-
ra de Oliveira Pascarelli oferecem 
serviços jurídicos e administrativos, 
nas áreas cível, trabalhista e, prin-
cipalmente, tributária. 

As sócias ressaltam que, mesmo 
sem estar presente na legislação 
brasileira, o termo diz respeito à Or-
ganizações que trabalham em cau-
sas humanitárias, prestam serviços 
filantrópicos ou realizando ativida-
des que promovam a cidadania e a 
inclusão social.

“Visamos contribuir com o regular 
funcionamento das Organizações da 
Sociedade Civil (OSCs) e o cum-
primento da legislação aplicável a 
este setor. Para isso, possuímos uma 
equipe especializada que acompa-
nha todos os passos das OSCs, desde 
a sua criação e registro, até a ela-
boração e revisão de normas inter-
nas, a análise da Legislação e sua 
aplicação às Fundações Privadas, 
Associações Privadas, Entidades de 
Classe e ainda, Organizações Reli-
giosas”, declarou Suellen.

Dentre as atividades exercidas 
pelo escritório estão:

•Assessoria jurídica na contratação 
com órgãos públicos;

•Captação de recursos públicos 
e privados, através de diagnóstico 
prévio de viabilidade da entidade;

•Elaboração, revisão e alteração de 
Estatuto Social, Regimento Interno, 
Manuais de Integração e Normas, 
Políticas e Diretrizes para Ações do 
Terceiro Setor;

•Consultoria no credenciamento 
junto aos órgãos e conselhos na área 
de atuação das entidades, bem como 
acompanhamento das fiscalizações 
e prestação de contas;• A t e n d i -
mento de consulta sobre Legislação 
aplicada às Organizações da Socie-
dade Civil por meio da elaboração de 
pareceres jurídicos e técnicos.

Assessoria Jurídica 
A importância da assessoria jurí-

dica e administrativa para as Enti-
dades do Terceiro Setor pode ser 
evidenciada no auxílio na execução 
de projetos, contratos, parcerias, 
convênios e/ou consórcios, além 
da obtenção de certificações, que 

  Fernanda Lopes  

Expressão criada para desig-
nar ações sociais promovidas 
por instituições privadas de 
caráter não lucrativo, o Ter-

ceiro Setor engloba atividades que 
envolvem a demanda pela reinvin-
dicação de determinadas causas ou 
ações de filantropia. A ideia principal 
dessas organizações é gerar impacto 
positivo na sociedade, tornando-a 
menos desigual. 

As mais conhecidas instituições do 
Terceiro Setor são as Organizações 
Não Governamentais (ONGs), haven-
do também as fundações, institutos 
entidades beneficentes, os fundos 
comunitários, as entidades sem fins 
lucrativos, associações de morado-
res, entre outras. Considerada a oi-
tava maior economia do mundo, no 
Brasil, o Terceiro Setor movimenta R$ 
R$ 1 bilhão apenas em doações. Até 
2020, o Mapa das Organizações da 
Sociedade Civil, ou Mapa das OSCs, 
iniciativa do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (IPEA), do go-
verno federal, identificou a existência 
de 815.676 mil ONGs no país. Os da-
dos também apontam a presença de 
10.326 mil entidades no Amazonas.

Case do Amazonas
O escritório de advocacia Bastos, 

Cunha & Pascarelli Advogados As-
sociados atua em Manaus  com a 
prestação de serviços às entidades 
sem fins lucrativos, atendendo to-
das as demandas e especifidades do 
Terceiro Setor. 

Com um núcleo voltado ao Ter-
ceiro Setor, as advogadas e sócias 
Camilla Trindade Bastos, Suellen 

O escritório de advo-
cacia Bastos, Cunha & 
Pascarelli Advogados 
Associados atua em 
Manaus com a presta-
ção de serviços às en-
tidades sem fins lucra-
tivos

possibilitam a expansão das ativi-
dades organizacionais com o intuito 
de abranger mais beneficiários dos 
serviços prestados, com qualidade 
e responsabilidade social.

De acordo com as advogadas, as 
entidades devem ter uma condu-
ta eticamente responsável, o que 
abrange, por exemplo, os deveres 
de utilizar os recursos estritamente 
para o alcance das finalidades que 
declaram possuir; atuar de maneira 
pública e transparente; e observar 
critérios imparciais e não discrimi-
natórios na determinação dos be-
neficiários de sua atuação.

“Em um primeiro plano, existem 
regras e princípios constitucionais 
que são aplicáveis a todo o Terceiro 
Setor, devido ao caráter social da 
atividade. Trabalhamos com ênfase 
no reconhecimento ao direito da 
imunidade tributária estampada no 
artigo 150, VI “c” e 195 §7º da Cons-
tituição Federal. Afastamos, por-
tanto, mediante a nossa atuação, 

O setor de flores e plantas 
fechou 2020 com crescimento 
de 10%

a cobrança de impostos federais, 
estaduais e municipais sobre bens, 
patrimônio, renda e serviços das 
entidades que atuam nas áreas de 
assistência social, educação e saú-
de”, destacou..

Atuando desde 2018 em áreas dis-
tintas da advocacia, o trio de advo-
gadas decidiu se unir, de acordo com 
elas, com o objetivo de aumentar 
forças para um propósito maior: ser-
vir e ajudar pessoas. Atualmente, o 
escritório oferece serviços especiali-
zados para três principais nichos: civil 
(consumidor e família) administrati-
vo e empresarial/tributário. “Sempre 
acreditamos que se nos uníssemos, 
cada uma com sua habilidade, atin-
giríamos a maior quantidade de pes-
soas que necessitam de um amparo, 
além do judiciário, para resolver seus 
conflitos. Sempre buscamos traba-
lhar com uma advocacia humaniza-
da, contribuindo com o bem-estar 
moral e psicológico de cada cliente, 
trazendo inovações inclusive para 

meio ambiente”, ressaltou.
Para a economista Denise Kassa-

ma, do Amazonas, o Terceiro Setor 
surgiu com o intuito de preencher 
uma lacuna que o poder público 
e o setor privado não conseguiam 
atender adequadamente. “Além dos 
impactos positivos e da relevância 
social, o Terceiro Setor, gera empre-
gos e renda direta ou indireta, pois os 
impactos de suas ações geralmente 
promovem melhorias para a vida de 
pessoas e famílias que se encontram 
fora do mercado de trabalho”, pon-
tuou a economista.

Explicando de uma forma mais di-
reta, o terceiro setor impacta a vida 
das pessoas, porque atingem esferas 
importantes, não alcançadas pelos 
poderes públicos e privados.

O escritório de advocacia Bastos, 
Cunha & Pascarelli Advogados As-
sociados fica localizado no Espaço 
Zen Work, na rua Rio Javari, bairro 
Nossa Senhora das Graças, na Zona 
Centro-Sul de Manaus.

Advogadas apostam no terceiro 
setor para auxiliar famílias

MANAUS-PORTO VELHO

André Marsílio acusa: Queiróz Galvão destruiu a BR-319 
  Juscelino Taketomi

Candidato a uma cadeira de de-
putado estadual nas eleições deste 
ano pelo MDB, o presidente licencia-
do da Associação dos Amigos e De-
fensores da BR-319, André Marsílio, 
analisa o Plano Rodoviário do Ama-
zonas, defende a recriação do antigo 
DER-AM e acusa a empresa Queiroz 
Galvão de ter destruído a BR-319. 
 

Em Tempo - No Grupo BR-319 Um 
Direito Nosso, do aplicativo Whatsapp, 
foram lançadas propostas, envolven-
do o velho problema da infraestrutura 
rodoviária do Amazonas, que soam 
como desafios aos candidatos nas elei-
ções deste ano. Como você analisa o 
Plano Rodoviário do Amazonas e a re-
criação do Departamento de Estradas 
de Rodagem do Amazonas DER-AM ?

André Marsílio - O Plano Rodoviário 
do Amazonas está desatualizado há 
décadas, precisamos debater este 

modal com prioridade para a nossa 
economia. A volta do DER-AM é a 
prova de que o novo governo vai 
ter uma atenção redobrada com as 
rodovias, ramais e futuras estradas. 

ET - No início dos anos 80 houve 
quem acusasse a construtora Quei-
roz Galvão, responsável pela manu-
tenção da BR-319, de operar contra a 
rodovia, destruindo, sempre de ma-
drugada, metros e metros de asfalto. 
Você teve conhecimento disso ?

André - Sim, tive e têm testemu-
nhas oculares vivas hoje na BR-
319 que estão prontas para con-
firmar esse crime de lesa pátria.  

ET - Uma vez você disse que bombas 
ajudaram a destruir a BR-319. Quem 
foi o responsável por essas bombas ?

André -  Explodiram a BR-319 de 
forma criminosa, fora os danos am-
bientais que houve na época.  Crime 
ambiental no Brasil não prescreve. A 

empresa Queiroz Galvão, que esteve 
na frente, é a principal responsável 
pela destruição da BR-319, temos tes-
temunhas, inclusive trabalhadores.  

ET - Por que defender a construção 
da Rodovia AM-366 (“Transpurus”), 
que conectaria Tapauá à BR-319 e à 
Coari ? Há necessidade dessa rodovia?

André -  Na verdade, a AM-366 
sempre esteve no papel como uma 
rodovia, mas na prática nunca foi 
implementada por completo. O mu-
nicípio de Tapauá pode ser uma dos 
maiores produtores de piscicultura. 
Com isso, não teremos mais este 
absurdo que é comprar peixe de 
Tocantins. Ligar a BR-319 a Coari 
mostra que estamos preocupados 
com novas alternativas econômicas 
para todas as regiões do Amazonas.  

ET - As propostas do Grupo da 
BR-319 no Whatsapp também en-
volvem a construção da ponte sobre 

o Rio Solimões ligando Manacapuru 
à Manaquiri e dando pleno acesso 
à BR-319  pela Rodovia AM-354. O 
que você diz sobre essas propostas 
? O ex-deputado estadual Francisco 
Souza já lutou por essa ponte.

André - Esse projeto da ponte já 
existe no papel, a BR-319 será re-
pavimentada. Creio que acabou a 
novela dessa BR. Agora, não dá para 
ter balsa no caminho, a ponte sobre 
o Rio Solimões é uma necessidade. 

ET - De onde sairiam os recursos 
para o Plano Rodoviário do Amazonas 
e com que forças políticas podería-
mos convencer o Governo Federal, 
em parceria com o Governo do Esta-
do, a investir para valer e concretizar 
esse sonho?

André - Os recursos saíram do pró-
prio Estado do Amazonas que está ar-
recadando três vezes mais do que há 
10 anos atrás. Isso prova que o nosso 
Estado tem possibilidade de crescer 

economicamente ainda mais, temos 
os nossos bancos brasileiros e os or-
ganismos internacionais para ajudar a 
financiar esses investimentos. 

ET - Historicamente, o Governo 
Federal, desde Hermes da Fonseca, 
virou as costas para o Amazonas, por 
má-fé deliberada ou sob pressão de 
grupos políticos e empresariais do 
Sul e do Sudeste. Como poderíamos 
virar esse jogo ?

André -  Estamos com o mundo 
voltado para a Amazônia, todos que-
rendo ensinar o nosso povo a cuidar 
da floresta, temos a maior biodiversi-
dade de fauna e flora e a possibilidade 
de crescer com as nossas riquezas. 
Isso já justifica que o próximo go-
verno não pode tratar o Amazonas 
como um Estado qualquer. Temos 
um grande futuro econômico, tudo 
depende agora da sensibilidade da 
classe política futura para entender  
este momento.

Trio de advogadas enxergou no terceiro setor oportunidade de auxiliar pessoas e gerar renda 
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Os esportes adaptados 
para Pessoas com Defi-
ciência (PCD´s) surgiram 
no século XX com moda-

lidades voltadas apenas para de-
ficientes auditivos. Desde então, 
esses começaram a ganhar es-
paço no cenário esportivo englo-
bando outros tipos de deficiên-
cias e logo se tornaram referência 
em todo o país, principalmente, 
no Amazonas.

Em alusão ao Dia Nacional de 
Luta das Pessoas com Defici-
ência, que é celebrado no dia 
21, e ao Dia Nacional do Atleta 
Paralímpico, comemorado no dia 
22 de setembro, o EM TEMPO 
traz a história de três atletas 
paralímpicos que são exemplos 
de superação e contam como o 
esporte transformou suas vidas.

O atleta paralímpico de halte-
rofilismo, Eduardo Dantas, de 39 
anos, define a prática esportiva 
como um “amor incondicional”. 
Acometido com poliomielite des-
de o nascimento, o que o deixou 
com algumas sequelas, o atle-
ta destaca que a relação com 
a modalidade surgiu em 2014, 
por meio da então secretária 
da Secretaria de Estado da Ju-
ventude, Esporte e Lazer (Sejel), 
Alessandra Campêlo, que fechou 
uma parceria com o Comitê Pa-
ralímpico Brasileiro.

No halterofilismo, competem 
homens e mulheres que pos-
suem deficiência nos membros 
inferiores (amputados e lesio-
nados medulares) e paralisa-
dos cerebrais.

“Enfrentei o preconceito des-
de cedo, mas o esporte abriu 
várias portas. No início, às vezes, 
só recebia apoio de passagens, 
isso quando saía pela secretaria 
de esporte. Caso contrário, teria 
que comprar do próprio bolso 
se quisesse participar de alguma 
competição”, destacou.

O Amazonas conquistou cin-
co medalhas no Campeonato 
Brasileiro de Halterofilismo de 
2019, o evento contou com a 
participação de 104 atletas de 
11 estados e do Distrito Federal. 
O atleta paralímpico amazonen-
se, que faz parte da equipe de 
halterofilismo da Associação de 
Deficientes Físicos do Amazonas 
(Adefa), ganhou o 1º lugar na 
categoria até 54 kg e segue con-
quistando os pódios nacionais.

O paratleta se classificou para 
o WPPO European Open Cham-
pionships, que acontecerá em 
Tbilisi, capital da Geórgia, no pe-
ríodo de 24 a 29 de setembro. A 
equipe teve apoio do Governo do 
Estado, por meio de passagens 
aéreas, para o último Meeting 
Paralímpico Loterias Caixa, em 
Natal (RN), que é considerado um 
dos eventos mais importantes 
do país e garantiu a classificação 
para a competição internacio-
nal. O campeonato contou com 
mais de 193 atletas de diversos 
estados brasileiros.

“Sou campeão brasileiro du-
rante três anos pela categoria 
49kg e dois anos seguidos ca-
tegoria de 54 kg. Recentemente, 
eu e outros atletas nos classi-
ficamos para uma competição 

O EM TEMPO traz histórias 
de três atletas paralímpi-
cos que são exemplos de 
superação

Bruna Oliveira redacao@emtempo.com.br |
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Esporte transforma vidas de 
atletas paralímpicos no AM

ARTE: ÍTALO EICLÍDES

O Brasil é uma das nações com 
maior representatividade a nível 
de desporto paralímpico

internacional e alcançamos o 
nosso objetivo após a partici-
pação no Campeonato Brasileiro 
de Halterofilismo. A competição 
foi ótima e repleta de conquistas 
para o nosso estado. Vou dar o 
meu melhor e espero voltar como 
campeão mundial”, ressaltou.

Paratleta da modalidade de atle-
tismo desde 2007, Dernival Souza 
dos Santos, de 47 anos, também 
se classificou para o Campeonato 
Internacional após garantir duas 
medalhas de ouro nos arremessos 
de peso e de disco. O único para-
tleta deficiente visual do Amazo-
nas, Dernival conheceu o esporte 
em 2002 e coleciona conquistas 
nacionais sempre em primeiro ou 
segundo lugar.

“Conheci o esporte como uma 
alternativa para driblar um pro-
blema de saúde, eu estava muito 
obeso. Ele mudou a minha vida 
completamente. Já coleciono 
inúmeras conquistas e as mi-
nhas maiores são as de nacionais 
de 2007 e 2010 sempre entre o 
primeiro e o segundo na com-
petição nacional em São Paulo. 
Competindo pela minha categoria 
de deficiente visual F12 na região 
Norte, sou unânime”, informou.

Não é a primeira vez que Der-
nival participa de um Campeo-
nato em nível internacional. No 
último WPPO European Open 
Championships, que foi realiza-
do em São Paulo e reuniu 24 
países, o paratleta conquistou o 
segundo lugar.

dação Amazonas de Alto Ren-
dimento (Faar) já disponibilizou 
mais de 60 passagens aéreas a 
paratletas de diversas modali-
dades esportivas.

Paratleta de voleibol, Wivianne 
Ferreira, de 44 anos, atua como 
coordenadora de uma equipe de 
vôlei sentado com o intuito de 
fortalecer o trabalho, ampliar no 
número de modalidades Para-
límpicas e buscar oferecer mais 
perspectivas de vida para outras 
Pessoas com Deficiência. 

Deficiente física, amputada de 
membro inteiro esquerdo, des-
cobriu o esporte dentro do Pro-
grama Viva as Diferenças, no qual 
faz parte até hoje.

A equipe que coordena faz parte 
da Adefa e conquistou o título do 
Campeonato Nacional de Voleibol 
Sentado Série Prata A, na catego-
ria masculino. Com a vitória sobre 
a equipe de Pernambuco, o time 
garantiu vaga para o Campeonato 
Brasileiro Série Ouro, que acon-
tecerá no mês de dezembro, em 
São Paulo.

“Participar desta competição 
foi de suma importância 
para nossa equipe, pois 
trouxemos um título 
inédito para o Ama-
zonas, colocamos o 
time na elite do vôlei 
sentado, consegui-
mos vencer as setes 
partidas sem nenhu-
ma derrota. Agora, 
iremos continuar os 

treinamentos com foco na pre-
paração para a Série Ouro, que 
acontecerá no fim do semestre 
deste ano”, alegou.

Para Wivianne, a experiência de 
estar no comando da equipe é das 
melhores. Além disso, ressalta o 
trabalho do Comitê Paralímpico 
e da Confederação Brasileira de 
Voleibol para o desenvolvimento 
do esporte paraolímpico.

“É de fundamento importante 
o incentivo a prática do parades-
porto, e a visibilidade das com-
petições realizadas pela CBVD. A 
experiência de estar no espor-
te é diferenciada, pois vivenciar 
o deporto no alto rendimento 
para pessoas com Deficiência, 
não exemplos de vida dentro de 
quadra”, frisou.

Brasil nos Jogos Paralímpicos
O Brasil fez sua estreia nos 

Jogos Paralímpicos em 1972, em 
Heidelberg, na antiga Alemanha 
Ocidental e, atualmente, o país é 
uma das nações com maior repre-
sentatividade a nível de despor-
to paralímpico, com excelentes 
atletas que são referências in-

ternacionais.
O Comitê Paralímpico Bra-

sileiro foi criado apenas de-
pois dos Jogos Olímpicos 

de 1992, em Barcelona. 
Antes disso, os atletas 
paralímpicos brasileiros 
iam para os Jogos sob 

a responsabilidade dos 
clubes que defendiam. 

Fernanda Lopes

“Para mim, foi uma conquista 
muito grande. Estou muito feliz 
com o resultado da última compe-
tição em que a equipe participou 
e acredito que vou realizar o meu 
objetivo de ser um campeão mun-
dial. Tenho muita força de vonta-
de e me dedico todos os dias nos 
meus treinos para alcançar essa 
meta”, declarou o medalhista.

Com uma intensa rotina de 
treinos, Dernival ressalta que 
tem como meta principal par-
ticipar de um Campeonato que 
será realizado em 2023 na cidade 
de São Paulo (SP) e reunirá 36 
atletas em todo o mundo. Além 
disso, também ressaltou o apoio 
aos paratletas.

“Nós estamos em setembro, a 
competição é ano que vem, mas 
os caras de lá estão treinando com 
gosto e gás. Minha rotina de treino 
é de segunda a sexta pela parte 
da manhã, de 7h30 até às 10h. 
Faço treinamento de muscula-
ção, supino e o meu treinamento 
específico de educativo do peso 
e do lançamento de disco”, disse.

Complementou ainda: “O Ama-
zonas deveria olhar mais para os 
paratletas locais. A Adefa, por 
exemplo, que vem levando tantos 
nomes para fora do Estado. Se 
não fosse ela e o professor Isa-
ac Benaion não existiria nenhum 
esporte para as Pessoas com De-
ficiência, porque são poucos que 
olham para a prática do esporte 
paralímpico aqui no Amazonas”.]

Até o mês de setembro, a Fun-
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Eduardo Dantas de-
fine a prática espor-
tiva como um “amor 
incondicional”

“Participar desta competição 
foi de suma importância 
para nossa equipe, pois 
trouxemos um título 
inédito para o Ama-
zonas, colocamos o 
time na elite do vôlei 
sentado, consegui-
mos vencer as setes 
partidas sem nenhu-
ma derrota. Agora, 
iremos continuar os 

to paralímpico, com excelentes 
atletas que são referências in-

ternacionais.
O Comitê Paralímpico Bra-

sileiro foi criado apenas de-
pois dos Jogos Olímpicos 

de 1992, em Barcelona. 
Antes disso, os atletas 
paralímpicos brasileiros 
iam para os Jogos sob 

a responsabilidade dos 
clubes que defendiam. 
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Dernival ressalta que 
tem como meta principal 
participar de um Campe-
onato que será realizado 
em 2023 em SP
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No atual momento da tempo-
rada, Werton está integrado ao 
elenco principal do Flamengo. 
Isso porque, com seis desfal-
ques por conta da Data-FIFA, 
Dorival Júnior promoveu alguns 
jovens das categorias de base 
para serem observados nos trei-
namentos. Além do atacante, 
Mateusão e Petterson também 
estão realizando atividades com 
os profissionais.

O atleta
Werton é de Benjamin Cons-

tant, distante 1.118 quilômetros 
de Manaus. De família humilde, 
saiu da cidade para a capital 
amazonense com apenas seis 
anos de idade.

Aos nove anos, teve a oportuni-
dade de ir para o Rio de Janeiro. 
Ele passou no teste na escolinha 
do Ninho do Uurubu e segue até 
hoje como uma das joias do time 
rubro negro.

Em 2020, o jogador valia nada 
mais e nada menos R$ 313 mi-
lhões, caso alguém quisesse tirá-
-lo do Flamengo.

Em 2021, o camisa 7 Wer-
ton, foi um dos destaques da 
Seleção Brasileira Sub-18 nos 
dois primeiros jogos da Reve-
lations Cup, torneio sub-20 
realizado no México. O ata-
cante deu duas assistên-
cias para gols de Marcos 
Leonardo na partida de aber-
tura contra os Estados Unidos, 
na vitória por 4 a 0.

Em 2022 Werton foi convocado 
para atuar na Seleção Brasilei-
ra Sub-20. O novo técnico da 
Seleção, Ramon Menezes, divul-

gou a lista de 23 atletas para pe-
ríodo de preparação e disputa de 
amistosos em Salvador, na Bahia, 
que aconteceu em março. 

“Só agradecer a Deus por mais 
uma oportunidade de represen-
tar meu país!”, publicou o jovem 
em seu Twitter.

A Seleção Sub-20, formada por 
atletas nascidos em 2003 e 2004, 
dará sequência a preparação 
para a disputa do Torneio 
Conmebol Sul-Americano, que 
será realizado no início 
de 2023.

  GE

Considerado por ser um 
dos principais clubes for-
madores de jovens talen-
tos do futebol nacional, 

o Flamengo garantiu, na última 
sexta-feira (23), a renovação de 
contrato com um destaque das 
categorias de base: Werton. A 
joia assinou novo vínculo com 
o Mengo e garantiu uma multa 
rescisória milionária.

Com apenas 19 anos de idade, 
completados na última sexta-
-feira (16), o amazonense Wer-
ton assinou com o Flamengo 
até dezembro de 2024. O novo 
vínculo prevê multa rescisória 
de 70 milhões de euros, apro-
ximadamente R$ 356 milhões 
na cotação atual. A informação 
é do GE.

Destaque das categorias de 
base do Flamengo, Werton es-
treou no time profissional em 
julho de 2021. 

O atacante entrou em campo 
já nos acréscimos do jogo conta 
o Cuiabá, que terminou com vi-
tória rubro-negra por 2 a 0 e, na 
ocasião, celebrou muito o feito: 
“Sonhei com isso a vida inteira”.

Pelo time profissional, Wer-
ton disputou três partidas. A 
da estreia, contra o Cuiabá, e 
também diante do Atlético-GO, 
pela última rodada do Campe-
onato Brasileiro de 2021. Nesta 
temporada, a atuação na equipe 
principal foi pelo Campeonato 
Carioca, na vitória por 2 a 1 sobre 
a Portuguesa.

O amazonense Wer-
ton assinou com o 
Flamengo até dezembro 
de 2024

GILVAN DE SOUZA-FLAMENGO 

Werton é de Benjamin Constant, distante 1.118 quilômetros de Manaus

Amazonense Werton 
renova com o Flamengo

TUDO É FLA X FLU E O RESTO PAISAGEM

Ricardo Onety
Professor de educação física

Sabemos que o futebol mobiliza 
milhões de brasileiros, de norte a sul, 
de leste a oeste do país. Vibra-se a 
cada vitória ou lamenta-se a derro-
ta, muitos se retroalimentam a espe-
ra de um novo jogo ou um clássico. 
Ganhá-lo? É abastecer com combus-
tível com octanagem de 98 RON (91 
IAD), a mais alta para rodar com ar de 
superioridade até a próxima partida. 

O ato de torce por um time, de-
pende de vários fatores ambientais! 
Estado onde nasceu ou reside; Ano 
que começou a ouvir transmissões 
radiofônicas ou televisivas; Obedi-
ência aos pais ou como diz o cra-
que que me inspirou a escrever essa 
crônica, Nélson Rodrigues! - “Sou 
Tricolor, sempre fui Tricolor. Eu di-
ria que já era Fluminense em vidas 
passadas, antes, muito antes da 
presente encarnação”. 

Falar de futebol no Brasil, passa 
necessariamente pelo tricolor Nél-
son Rodrigues, o craque jornalista 
se dedicou as crônicas sobre futebol 
dentre outras coisas. A palavra é sua 
Nélson – “imagino que o leitor esteja 
fazendo a impaciente pergunta: - E o 
Flamengo? ... Cada brasileiro, vivo ou 
morto, já foi Flamengo por um ins-
tante, por um dia...”

...Explico – O Flamengo nem sempre 
foi Flamengo. Houve uma dissidência 
no Fluminense. Eu gostaria de saber 
que gesto, ou palavra, ou ódio defla-
grou a crise. Imagino bate-bocas ho-
micidas. E não sei quantos tricolores 
saíram para fundar o Flamengo.  Hoje 
o Rubro-Negro, por onde vai, arrasta 
multidões fanatizadas, o Estádio Má-
rio Filho (Maracanã), é inundado pela 
multidão rubro-negra”. 

Para dar uma pitada a mais neste 
FLA X FLU de domingo, com saudade, 
carinho e respeito aos Ilustre torce-
dores do Fluminense (Meu querido 
pai Paulo Onety, Fued Semen, aos 
geniais Bibi Ferreira, Chico Buarque, 
Ivan Lins e amigos Mark Clark, RR6 e 
etc.), convidei amigos para uma parti-
da diferente, virtual e que generosa-
mente aceitaram. Vocês permitiram 
antecipar o resultado deste clássico 
carioca pelo Brasileirão 2022: Empa-
te eterno com placar elástico, gola-
ços apaixonantes e plasticidade des-
crita pelo coração! 

Hoje é dia de reviver e mostrar a 
paixão desmedida dos torcedores 
Tricolores e Rubro-negros! Entrevis-
tei torcedores em vários lugares do 
Brasil, nos estados do Rio de Janei-
ro, Bahia, Ceará, Santa Catarina e em 
Manaus. Acredito que Nélson Rodri-
gues deu pistas para a pergunta que 
fiz! Para minha satisfação, vislumbrei 
manifestos similares aos de Nelson 
que, assim como ele, revelaram-se 
torcedores apaixonados por futebol. 

Passarei a descrever esses sen-
timentos a partir da pergunta: Por 
que você torce para o Fluminense 
ou FLAMENGO?

Alberto – “Sou torcedor do Flumi-
nense desde 1964. Eu tinha 10 anos 
de idade, assisti a final do campe-
onato carioca onde o Fluminen-
se ganhou do Bangu, um timaço. 
Ascendeu minha paixão, até hoje 
sou tricolor”.

Raimundo – “Passei a gostar do 
Fluminense desde de criança ouvin-
do o Rádio- Transglobo da Philco, de 
nosso vizinho Botafoguense Sr. Dodo, 
coroou com a ida de Rivelino para o 

FLU, com todas as dificuldades ainda 
sou apaixonado pelo FLU”.  

Júnior – “Torço para manter a tra-
dição de família, meu avô era trico-
lor, que passou para meu pai, meu 
pai para mim e eu para meus filhos. 
Assistir alguns jogos bem peque-
nino com meu avô e de lá a paixão 
só aprofundou1”.

Ódson – “Amigo Onety, man-
do uma foto que guardo com mui-
to carinho – A imagem fala tudo, 
eu e meu eterno pai e tricolor 
(ambos abraçados com a camisas 
do Fluminense)”. 

Humberto – “Eu não torço pelo 
Fluminense! O Fluminense está em 
Mim, faz parte de minha vida!”

Mário Cunha – “Papai ouvia jogos 
pelo Rádio e me presenteava com 
camisas do Fluminense. Torço pela 
Herança recebida de Pai para Filho!”

Ociney – “Já tentei me lembrar por 
que sou flamenguista e não sei! Não 
sei o que assistir ou uma data, não 
lembro. Sou flamenguista desde que 
vi um jogo na televisão. Mas foi uma 
das melhores decisões que tomei na 
vida. É inexplicável!”

Airton – “Porquê é um time que 
contagia, emociona. É prazer e orgu-
lho fazer parte desta nação”

Frank – “É hereditário! Meu pai é 
flamenguista, ou seja, já era flamen-
guista antes de nascer, assim como 
meus filhos.

Alberto Makarem – “A Verdade 
Onety é que sou flamenguista por 
causa do ZICO, aprendi o gosto por 
futebol por causa dele. Até hoje sou 
seu fã!”

Joaquim - “Em primeiro lugar por-
que minha família é rubro-negra 

(pais, tios, primos, irmão etc.). Em 
segundo lugar porque tenho um 
imenso amor pelo Mengão, tanto é 
que trouxe para Manaus a 46a. Re-
gião da Raça Rubro-negra quando 
retornamos dos estudos no Rio de 
Janeiro. Raça, amor e paixão. Mengão 
do meu coração!

Jéferson – “Torcer para o Flamen-
go é genético. Já veio no sangue, já 
veio de berço, é culpa de meu pai. 
Quando se tratava de Flamengo 
não escondia suas emoções: Cho-
rava, vibrava, se aborrecia, se emo-
cionava, então toda essa energia 
foi transmitida a todos nós filhos. 
É indescritível”.

- Thaís – “Começar a torcer para o 
Flamengo foi inevitável, é paixão que 
veio do meu pai e irmãos. Eu tinha 
07 ou 08 anos, procurei meus irmãos 
pela casa e quando cheguei em um 
quarto, todos em cima da cama, me 
juntei a eles e demos as mãos, gol do 
Pet contra o Vasco no último lance 
do jogo! Não sei como a cama não 
quebrou, nós quatros nos abraçamos 
e pulamos muitos. Foi meu primeiro 
momento inesquecível. Foi inevitável 
conter essa paixão!

Laerte – “Uma das boas influên-
cias de meu pai Gaetano e de meu 
avô Didico – Meu pai Flamenguista e 
Rionegrino, meu avô Vascaíno e Na-
cionalino. Para ter equilíbrio e ficar 
bem com os dois, escolhi o Flamen-
go de meu pai e o Nacional de meu 
avô. Em resumo, tive muita sorte nas 
minhas escolhas”.

Zeca Jr. – “Sem dúvida ser flamen-
guista vem de berço. A influência de 
meu pai e a relação que envolvia a 
gente, tem esse ponto em comum, 

esse start. Lembro, ao assistir aos jo-
gos me encantava com a torcida, suas 
cores, sua festa e como o time jogava 
em sintonia com ela. Sempre houve 
muita paixão nessa relação torcida 
X time, a cada jogo mesmo sendo só 
pela tv, me sentia parte daquilo”.    

Finalizo essa pesquisa citando tal-
vez o maior torcedor rubro-negro, 
Mário Filho. Esse jornalista carioca 
foi fundamental para a construção 
do Maracanã. Talvez Mário Filho veio 
do futuro com essa visão de cons-
truir um grande estádio popular, não 
uma arena moderna, bonita, onde 
todos assistem aos jogos sentados 
(não que eu seja contra a evolução 
e modernidade, pelo contrário). Tal-
vez imaginava ver em seus sonhos 
os “GERALDINOS” em pé, pertinho 
do campo, dos jogadores, dos ído-
los, a gritarem, a empurrarem, a 
sofrerem, a chorarem e a sorrirem 
pelo Flamengo.

Por fim, perguntado por um dos 
colegas - Onety, por que você é Fla-
mengo? Levei algum tempo para 
responder. Encontrei craque rubro-
-negro (torcedor do Sport Clube do 
Recife) - Ariano Suassuna, o qual 
me ajudou a responder pergun-
ta difícil, através de seu persona-
gem Chicó, em bela obra - O Auto 
da Compadecida. 

E como Chicó, respondo sem res-
ponder - Amigo não sei quando me 
tornei flamenguista, só sei que foi 
assim! 

“Com meu manto sagrado, minha 
bandeira na mão o Maraca é nosso, 
vai começar a festa, Dá-lhe, dá-lhe, 
ô... Dá-lhe, dá-lhe, ô ... Mengão do 
meu coração”.
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Fernanda Lopes

O Amazonas é palco e tema 
de grandes artistas e seus 
compositores, que mostram 
a multiculturalidade presen-

te no Estado por meio das canções. 
Além das toadas do boi-bumbá, 

a riqueza musical e coreográfica da 
Amazônia apresenta um grande elen-
co de músicas, ritmos e danças. O 
EM TEMPO ouviu dois especialistas 
na área e selecionou as 10 melhores 
músicas de todos os tempos que 
representam o Amazonas.

Para o violonista e professor de 
música da Universidade Federal do 
Amazonas (Ufam), Marcio Aguiar, de 
45 anos, cada uma das músicas se-
lecionadas representa em seu mo-
mento os fragmentos da história e 
da cultura amazonense.

“O que mais admiro na música ama-
zonense é a diversidade que temos. 
Temos grandes artistas que retratam 
e diversos estilos nosso povo, nossa 
história, nossas riquezas. A música 
local não deixa a desejar em nenhum 
estilo musical. Além disso, temos nos-
sas características locais e formas de 
fazer música que só encontramos 
aqui”, destacou.

O estudante de música da Universi-
dade, Renan Mota, de 27 anos, destaca 
que as músicas selecionadas mostram 
a essência do que é ser amazonense 
e acredita que são elas que fazem o 
cenário ter o destaque que tem.

“Letras repletas de gírias do nosso 
vocabulário, menções aos povos origi-
nários, lugares da nossa capital ou do 
interior, são inúmeras as referências 
ao nosso estado. Digamos que é im-
possível falar da música amazonense, 
sem lembrar de ao menos uma dessa 
lista. É claro, muitas outras poderiam 
estar nesta lista, daria até mesmo para 
fazer um Top 20 ou Top 50”, pontuou.

Argumento (Não mate a mata) - 
Adelson Santos (1989)

A canção de 1989 tornou-se uma 
das mais conhecidas obras do can-
cioneiro amazonense e passou ser 
tocada nas principais rádios amazo-
nenses. Adelson Santos é conhecido 
no cenário cultural do Amazonas e a 
canção foi a primeira do artista a fazer 
muito sucesso.

Até o dia de hoje, escolas do Ama-
zonas usam os versos da canção como 
uma forma de ensinamento às crianças 
de que os rios Negro e Solimões não 
se misturam.

Porto de lenha - Aldízio Figueiras/
Torrinho (1991)

O primeiro disco individual do músico 
e compositor Torrinho, “Porto de Le-
nha”, foi gravado no Rio de Janeiro, no 
ano de 1990 e lançado em Manaus, no 
ano seguinte. A canção título, “Porto de 
Lenha”, é a mais célebre do compositor, 
conhecida em todos os cantos da ca-
pital e em todo o estado do Amazonas 
como um hino extra-oficial de Manaus.

A primeira versão da letra foi escrita 
no início dos anos 1970 em parceria com 
o também compositor, poeta, escritor 
e jornalista Aldísio Filgueiras, inspirada 
em uma composição de Torrinho e 
Wandler Cunha. Esse texto e vários 
trechos de outros poemas foram mu-
sicados por Torrinho.

“A intenção era transformar em uma 
suíte com vários movimentos. Devem 
ter saído quatro ou cinco canções e 
‘Porto de lenha’ foi uma delas”, revelou 
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As 10 músicas que mostram 
essência e belezas do AM

Além das toadas do boi-bumbá, a riqueza 
musical e coreográfica da Amazônia apresenta 
uma grande lista de sucessos 

Zeca Torres. Segundo ele, o projeto da 
suíte acabou ficando pela metade”, 
disse Torrinho. 

Ainda segundo o compositor: ”Ape-
sar de Manaus ser um corredor de 
passagem para uma classe média que 
não se preocupa em pensar a reali-
dade, acredito que há um amadure-
cimento na percepção que temos de 
nós mesmos“.

Em suas obras individuais ou com 
parcerias, Torrinho procura mesclar 
temas de cunho amazônico com a 
linguagem universal, sem se preocupar 
em ser aquilo que se convencionou 
chamar artista regional. 

Gavião real - Chico da Silva (1995)
Natural do município de Parintins, 

no Amazonas, Francisco Ferreira da 
Silva mais conhecido pelo seu nome 
artístico Chico da Silva, é um cantor, 
compositor e poeta brasileiro.

Autor de inúmeras composições 
de toadas, além de sambas que 
ganharam o Brasil, como ”Tem-
po Bom”; “Pandeiro é Meu Nome”; 
“Esquadrão do Samba”; “É Preciso 
Muito Amor”; “Domingo de Manaus”; 
“Cantiga de Parintins”; entre outros. 
A canção Gavião Real faz parte do ál-
bum “O Poeta e o Versador”, de 1995. 
A composição faz parte do repertório 
do Boi Garantido.

Saga de um canoeiro - Ronaldo Bar-
bosa (1994)

Canção composta por Ronaldo e 
presente no disco Capricho dos Deu-
ses (1994), do Boi Bumbá Caprichoso, 
Saga de um canoeiro” foi uma música 
que o artista fez para o próprio pai. 
Há 32 anos no boi-bumbá azul, des-
de as primeiras toadas de Ronaldo 
Barbosa é possível notar os extratos 
poéticos presentes em seus versos, 
tendo principalmente como pretexto 
a exuberância da Amazônia.

“Saga de um canoeiro” mostra a hu-
manidade e a força dos homens e das 
mulheres nortistas.

Deixa Meu Sax Entrar – Teixeira de 
Manaus (1981)

Precursor de um movimento musical 
batizado com o nome “beiradão”, que é 
uma mistura de diversos ritmos, entre 
eles o carimbó, merengue, lambada, 
cumbia, forró, salsa, xote e música la-
tina, em “Deixa o Meu Sax Entrar”, Tei-
xeira de Manaus apresenta um ritmo 
bem característico da região.

A música, que ficou famosa nos anos 
80 e ainda hoje contagia gerações, é 
conhecida por ser representar a es-

sência da capital amazonense.
A música ‘Deixa o meu sax entrar’ faz 

parte do álbum ‘Teixeira de Manaus 
– Solista de Sax Vol. 2’ (Copacabana 
Discos – 1982).

O Amazonês - Nicolas Junior
Paraense radicado no Amazonas, 

Nicolas Junior nasceu e viveu na beira 
do rio a vida toda e é um dos repre-
sentantes locais do gênero “ama-
zonês”, que retrata o cotidiano dos 
amazonenses a partir de letras que 
os identificam por meio de peculia-
ridades, como o linguajar, hábitos e 
gastronomia, por exemplo

Como o próprio nome da canção 
diz, ela fala sobre o “amazonês”, que é 
como os moradores locais denominam 
as gírias e expressões que são a repre-
sentação de Manaus e do Amazonas. O 
cantor brinca com o modo de falar do 
amazonense usando palavras típicas 
do cotidiano caboclo nas canções que 
compõe. A canção incorpora termos 
tradicionalmente locais como: “pega o 
beco”, “até o tucupi”, “Chibata”, “migué” 
e muitos outros.

Renovação - Candinho e Inês (2006)
Parceiros na vida e na arte, Candi-

nho e Inês são o casal mais conheci-
do do cenário musical amazonense. 
Por meio das canções, a dupla busca 
abordar a temática do o ser humano 
e colocando a natureza no centro de 
tudo, sempre com uma mensagem 
sobre a valorização do ser humano e 
da região amazônica.

Amazonas Moreno - Raízes Caboclas 
(1992)

Canção composta por Celdo Braga e 
Osmar Oliveira, integrantes do grupo 
Raízes Caboclas, a canção é conside-
rada o verdadeiro hino do Estado por 
ser inspirada na floresta Amazônica e 
nos povos que nela habitam. A com-
posição aborda os rios, as matas, as 
lendas e mitos da região, primando 
pela valorização do homem do interior 
da Amazônia (o caboclo) e dos povos 
indígenas procurando trazer, com isso, 
uma conotação de preservação em 
suas letras. 

Ritmo Quente - Boi Caprichoso (1997)
Em 1997, o grupo Canto da Mata 

compuseram uma toada que se tor-
nou fenômeno no Amazonas: “Ritmo 
Quente”, grande sucesso nos ensaios 
do boi Caprichoso e também em even-
tos turísticos da Capital Manaus, como 
o Boi Manaus e o Carnaboi.

Dançante e com coreografia fácil, o 

especialistas apontam 
as principais canções que 
marcaram e continuam 
marcando gerações 

arte Ítalo chris

O EM TEMPO ouviu especialistas na área e selecionou 10 músicas

hit “Ritmo Quente” fez o maior sucesso 
nas rádios da região Norte no ano em 
que foi lançado e é conhecido até hoje. 
De acordo com um dos vocalistas do 
grupo, Mailzon Mendes, a composição 
nasceu durante uma viagem de ônibus 
para um município do Amazonas.

Tic Tic Tac – Carrapicho (1996)
A toada ‘Tic Tic Tac’, composta 

pelo parintinense Braulino Lima, 

nasceu em 1993. A música virou 
hit internacional na voz de Zezinho 
Corrêa, da Banda Carrapicho, que 
apresentou a cultura amazonense 
para o mundo.

O grupo Carrapicho gravou a can-
ção em 1996 e estourou no mun-
do inteiro. Conhecido no Amazonas 
como aquela música do “bate forte 
o tambor”, a canção dominou as 
paradas de vários países europeus.
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Os ingressos já estão à venda no 
valor de R$ 50

EM TEMPO

A capital amazonense recebe 
no próximo dia 9 de outubro, 
o Mike Love In Concert. Di-
retamente do Havaí, o mú-

sico e cantor Mike Love promete 
fazer um show inesquecível repleto 
de vibe positiva.

O show acontece no “Ao Mirante 
Music Bar”, a partir das 16h e ain-
da terá grandes nomes do gênero 
musical amazonense como Cileno, 
Johnny Jack Mesclado e o DJ Mar-
cos Tubarão.

Mike Love descreve seu estilo 
como “música de consciência re-
volucionária”. Lançado em 2014, 
o disco “Jah Will Never Leave I 
Alone” alcançou o 3º lugar na pa-
rada Reggae da Billboard, revista 
norte-americana especializada em 
indústria musical.

A produtora do evento, Cacau 
Calderaro, ressalta a importância 
da presença de artistas regionais 
no mesmo palco que um artista 
internacional.

“Estamos muito felizes em re-
ceber a turnê do Mike Love em 
Manaus, pela sua contemporanei-
dade musical, que o permite tran-
sitar através de diversas linguagens 
musicais, como o reggae, que tem 
um grande público em Manaus. 
E, mais felizes ainda, em poder 
levar artistas locais para o mesmo 
palco do Mike, contribuindo para 
fortalecer o Amazonas no roteiro 
de grandes shows internacionais”, 
conclui Cacau.

Mais sobre o artista
Mike Love é um cantor havaiano 

que se propõe a espalhar sua men-
sagem positiva e poderosa por todo 
o mundo. O cantor desenvolveu 
um estilo e sonoridade únicos com  

raízes na espiritualidade e na músi-
ca baseada na mensagem do reggae 
e Rastafári, ao mesmo tempo em 
que também funde o rock progres-
sivo e clássico, o soul, o blues, o 
flamenco, o jazz, a música clássica e 
mais. No coração da música de Mike 
está a cura – Ele é ativista social, da 
causa dos animais e um defensor 
dos direitos ambientais, usando a 
sua música como uma ferramenta 
para promover a educação e a união.

Love começou a tocar guitarra 
aos 15 anos de idade e logo depois 
começou a performar ao vivo como 
frontman da banda Dubkonscious 

que contava com 10 integrantes. 
Ele então dedicou-se a aprimorar 
os seus talentos como compositor/
letrista, arranjador e produtor no 
álbum da mesma banda At the Foot 
of the Mountain.

Ele então começou a lapidar o 
que atualmente se tornou um show 
internacionalmente reconhecido, 
cheio de energia e no estilo banda 
de um homem só, usando loops, 
vários instrumentos e uma gama de 
diferentes técnicas vocais e estilos 
musicais para criar um som grandio-
so que desafia o fato de que está 
sozinho no palco. Desde então, as 

performances solo de Love o têm 
levado para alguns dos maiores 
palcos do mundo.

Em dezembro de 2012 testemu-
nhou o lançamento de seu primeiro 
álbum solo, The Change I’m Seeking, 
que foi aclamado pela crítica. É des-
se álbum, o hit Permanent Holiday 
que viralizou no YouTube e atual-
mente tem mais de 32 milhões de 
visualizações (2022) ampliando a 
sua base de fãs aos mais distantes 
cantos do globo.

Com o lançamento de seu segun-
do álbum Love Will Find a Way e o 
seguinte, Love Overflowing, Love 

solidificou o vínculo com seus fãs, 
exibindo a evolução que eles pas-
saram a esperar da sua música.

Love se apresentou em festivais 
nos palcos dos EUA, América do 
Sul e Central, Canadá, Europa, 
Guam, Austrália, Nova Zelândia e 
Filipinas, tanto solo quanto com 
sua banda Full Circle. Love lança 
suas músicas de forma indepen-
dente no seu próprio selo Love 
Not War Records e atualmente 
está trabalhando no seu altamen-
te esperado quarto álbum, com 
singles programados para serem 
lançados no ano de 2022.

Mike Love descreve seu 
estilo como “música de 
consciência revolucionária” 
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O empresário Cristiano Brandão, 
um dos homens mais elegantes de 

Manaus, durante almoço que reuniu 
elenco vip da cidade

A bela Alessandra Brandão, femme 
du monde, durante temporada no 

verão europeu

Kamila e Jalil Fraxe, dupla linha de frente da nova 
geração da cidade, em encontro prestigiado pelo time 

estrelado de Manaust

. Com Daniel Craig deixando vago o posto 
de James Bond após o lançamento do fil-
me “007 – Sem Tempo para Morrer’ (2021), 
começaram a surgir rumores sobre quem 
poderá interpretar o agente britânico 
mais famoso do cinema. E nomes de gran-
des estrelas de Hollywood não faltaram 
na lista.

 
. Embora atores renomados da indús-

tria cinematográfica como Henry Cavill, 
conhecido por encarnar o “Superman”, e 
Regé-Jean Page, o Duque de Hastings da 
série “Bridgerton”, estejam no topo dessa 
lista, quem pode levar a melhor, segundo 
o site inglês The Express, é o jovem Callum 
Turner, que viveu o personagem Theseus 
Scamander na franquia “Harry Potter”. 

 
. Daniel Craig vestiu o smoking de James 

Bond por 15 anos. Antes dele, o agente 
secreto foi interpretado por Sean Con-
nery, Roger More, Timothy Dalton e Pier-
ce Brosnan, todos vivendo o personagem 
com maestria, cada um do seu jeito e esti-
lo. Portanto, quem quer que seja o próximo 
escolhido a protagonizar os longas de 007, 
a pressão, com certeza, não será pouca. 

O agente 
charmoso 

.“O objetivo do Outubro 
Rosa é sensibilizar a popu-
lação sobre a importância 
da realização do exame clí-
nico das mamas e da ma-
mografia, para oportunizar 
o diagnóstico precoce de 
prováveis lesões canceríge-
nas, e acolher essa usuária 
o quanto antes. A gestão 
do prefeito David Almeida 
prioriza o cuidado com as 
mulheres manauaras, e por 
isso estaremos fortalecen-
do esse movimento”, disse a 
secretária de Saúde do Mu-
nicípio, Shádia Fraxe. 

 . Por conta da alta inci-
dência do câncer do colo 
do útero no Amazonas, a 
Semsa também irá intensi-
ficar a realização do exame 

citopatológico (preventivo), 
voltado prioritariamente 
para mulheres de 25 a 64 
anos. As usuárias devem 
apresentar documento de 
identidade com foto, CPF e 
cartão do Sistema Único de 
Saúde (SUS). 

 . A nossa unidade móvel 
vai disponibilizar consulta 
médica e de enfermagem, 
solicitação de mamografia, 
serviço de ultrassonogra-
fia e realização de exame 
citopatológico. As unida-
des básicas de cada distrito 
já estão enviando as ações 
programadas, para que seja 
disponibilizada a programa-
ção completa à população 
no site da Semsa: semsa.
manaus.am.gov.br”. 

Outubro Rosa II

. Durante todo o mês de outubro, 
a Prefeitura de Manaus promoverá 
atividades, dentro da programação 
em homenagem aos servidores pú-
blicos municipais, cuja data é cele-
brada no dia 28.  

. O ponto alto será uma grande 
festa no dia 27, no Centro de Con-
venções do Amazonas, o sambódro-
mo, que deverá reunir mais de 30 mil 
funcionários da administração do 
município. 

 . “Temos alcançado resultados 
muito positivos, em vários setores. 
Manaus é destaque na saúde, na 
educação, na previdência, para ci-

tar alguns. E isso não é mérito uni-
camente do prefeito. Nossa gestão 
reconhece a importância dos ser-
vidores nessa engrenagem que é a 
administração pública e compartilha 
com eles o mérito, procurando valo-
rizar, cada vez mais, o empenho e de-
dicação de cada um. E essa progra-
mação é a nossa forma de agradecer 
a todos”, destaca o prefeito de Ma-
naus, David Almeida.  A coordenação 
do evento é da Secretaria Municipal 
de Administração, Planejamento e 
Gestão (Semad), com parceria da 
Fundação Municipal de Cultura, Tu-
rismo e Eventos (Manauscult) e a 
Secretaria Municipal de Comunica-
ção (Semcom). 

Homenagens 

. A Prefeitura de Manaus 
irá intensificar a oferta de 
serviços de saúde voltados 
ao público feminino durante 
a campanha “Outubro Rosa”, 
mês de prevenção e diag-
nóstico precoce do câncer 
de mama.

. A Secretaria Municipal 
de Saúde (Semsa) está pre-
parando uma programação 
que irá contemplar todos 
os Distritos de Saúde (Disa) 
da capital, com o intuito de 
ampliar e facilitar o acesso 

das mulheres. 

 . A secretária municipal 
de Saúde, Shádia Fraxe, in-
forma que a abertura da 
campanha será no dia 30 
de setembro e as ações se-
rão desenvolvidas ao longo 
do mês, em unidades bási-
cas e pontos estratégicos 
da comunidade. Os serviços 
também serão ofertados em 
uma unidade móvel da Se-
msa a partir do dia 30 deste 
mês, por 14 dias, em local a 
ser definido. 

Outubro Rosa I

. A Fundação Amazônia 
Sustentável (FAS) promo-
veu uma série de ações pre-
senciais e online para cele-
brar a Semana da Amazônia, 
comemorada no início de 
setembro e com a mobiliza-
ção de mais de 18 mil pesso-
as em prol da conservação 
da floresta em pé. 

.  Os eventos se concen-
traram em Manaus (AM), 
com mobilizações da inicia-
tiva “Eu Voto na Amazônia 
Viva”  no Acre, Amapá e Ma-
ranhão.  

 . A programação incluiu 
ações de engajamento, 
apoio a festivais culturais, 
exposição e lançamento de 
um podcast, apresentação 
musical no Teatro Amazo-
nas, entre outras ativida-
des. Um dos destaques da 
Semana da Amazônia foi o 
Esquenta da Virada Sus-

tentável Manaus, que reu-
niu aproximadamente seis 
mil pessoas em três dias de 
programação. A ação teve o 
intuito de despertar na so-
ciedade a importância da 
conservação ambiental, de 
forma leve, descontraída e 
acessível. Na ocasião, hou-
ve uma edição especial da 
Feira da FAS com a parti-
cipação de 40 expositores. 
O evento também contou 
com a coleta de assinatu-
ras do projeto  Amazônia 
de Pé, iniciativa da orga-
nização  NOSSAS que visa 
colher assinaturas para a 
criação de um projeto de 
lei de iniciativa popular, que 
destina aproximadamente 
50 milhões de hectares de 
florestas públicas na Ama-
zônia para o manejo de po-
vos indígenas, quilombolas, 
pequenos produtores ex-
trativistas e Unidades de 
Conservação (UCs).  

Floresta em 
pé  

 

Fernando Coelho Jr.
@fernandocoelhojr   

fernando.emtempo@hotmail.com 

Objeto de desejo 
.E não param de surgir modelos sensa-

cionais na temporada de homenagem 
aos 25 anos da icônica bolsa Baguette, da 
Fendi. 

. Para quem não sabe, foi a Baguette 
a primeira it bag da história da moda, o 
modelo que elevou a bolsa ao status de 
“jóia”. 

. Na foto, o modelo que exibe o próprio 
nome da criação! Série limitada! 

Vicentinho Braga circulando em noite 
de festa com ambientação floral 

aplaudidat

Linda e Chic, Suely 
Nascimento brindado 
a vida, no Restauran-

te Felicori
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Presidente da 
ABF-Rio, Beto 
Filho, viveu um 
momento de 
alegria e gloria 
ao receber 
das mãos do 
presidente da 
Câmara dos 
Vereadores do 
Rio de Janeiro, 
vereador 
Carlo Caiado, a 
Comenda Pedro 
Ernesto, o mais 
importante 
reconhecimento 
conferido pela 

Câmara de Vereadores do Rio de Janeiro. A entrega foi realizada 
durante a 15ª Feira do Franchising Brasileiro, realizada no Estado 
do Rio de Janeiro

Prefeitura de Manaus por meio da Casa Civil, formalizou na 
terça (19), um Acordo de Cooperação Técnica (ACT), com o 
TRE-AM, para o fortalecimento da Ouvidoria da Mulher, que 
busca aumentar a representatividade feminina e combate 
à violência, no cenário eleitoral. Na ocasião estiveram 
presentes o secretário municipal da Casa Civil, Rafael Bertazzo, 
presidente do TRE-AM, desembargador Jorge Lins. Na foto, 
Advogada Roseli Fernandes, Melissa Lavareda, diretora-geral 
do TRE-AM, presidente do TRE-AM, desembargador Jorge 
Lins, secretário municipal da Casa Civil, Raphael Bertazzo, juíza 
assistente da presidência do TRE- AM, Lídia de Abreu Carvalho 
e o desembargador eleitoral, Kon Wang

Andréa e Cel. 
Fernando 
Almeida, 
Comandante 
do Colégio 
Militar de 
Manaus, 
Miriam 
Belmont Bó e 
Cel. Fabiano 
Bó, durante a 
feijoada Rio 
Samba Show, 
no Clube Social 
do Sesi

O casal Cel. 
Fabiano Bó 
e Miriam 
Belmont Bó, 
emoldurando 
Gracielza 
Afonso

Nazaré Águila, 
chefe do 
Cerimonial do 
Governo, e o 
casal Miriam 
Belmont e o 
Cel. Fabiano Bó 

Nívia Harb, 
Martinha 

Rodrigues, 
diretora do 

Plenário 
da ALEAM 

e Miriam 
Belmont Bó

Clenilton Pinto, diretor de eventos da ManausCult, Miriam 
Belmont Bó, o anfitrião Juca Semen e o Cel. Fabiano Bó

Mais de 15 mil famílias residentes da Comunidade Coliseu, 
na zona Leste de Manaus, serão beneficiadas com dignidade 
e segurança, em decorrência da permissão para registro de 
imóvel. Na terça (20), o prefeito de Manaus, David Almeida, 
anunciou o início do processo de regularização fundiária do 
espaço consolidado. O projeto faz parte do Programa de 
Regularização Fundiária Urbana

Jean Cleater Mendonça, presidente da OAB-AM, presidente 
do TJAM, Flavio Pascarelli, vice-presidente do TJAM, 
desembargadora Graça Figueiredo, advogada Grace 
Benaion, os juristas Antônio Cabral e Hermes Zanetti Junior, 
palestrantes do congresso e os desembargador Cézar 
Bandiera, diretor da EASTJAM, no Teatro Amazonas

O colunista e 
apresentador 
Sérgio Frota, 
presidente 
da AFEAM, 
Marcos 
Vinicius 
Castro, 
empresário 
Wander 
Matos e 
o gerente 
de crédito 
da AFEAM, 
Thiago 
Barroso, no 
gabinete da 
presidência 
da AFEAM

As aniversariantes, 
Adriana Samad e Marcia 
Cristina, celebraram seus 
aniversários em grande 
estilo, na sexta (16), durante 
almoço no Mih Gastrobar. 
As amigas marcaram 
presença e brindaram com 
as aniversariantes. Filho do 
Piseiro contagiou a todas e foi 
o responsável pela animação 
e música da festa. Na foto, as 
aniversariantes emoldurando 
a amiga Edilane Frota

Vilma Galvão, Silvia Pacifico e 
Luciana Terças

Flavia Teixeira, aniversariante 
Adriana Samad e Priscilla 

Loureiro

As aniversariantes, Adriana 
Samad e Marcia Cristina, 

recebendo as amigas, Maza 
Lopes e Jaqueline Chagas 

Patrícia Torres, Adriana 
Brasil e Rosangela Vidal

Rose Risolli e Rosangela Cunha

Ana Lucia Nobre, Isabel Bessa e 
Julia Marques

Anny Mesquita, Karina Alves 
e Mariana Farias

Lucia Viana, Andréa Marinho 
e Ilza Gomes

Defensor 
público geral, 

Ricardo Paiva, e 
procurador geral 

do município 
de Manaus, 

Ivson Coêlho, 
no Teatro 

Amazonas

Desembargador do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro, Alexandre 
Freitas Câmara, um dos conferencistas do evento que lançou o 
livro “Manual de Direito Processual Civil”, editora Atlas, na noite 
de abertura do 1° Congresso Internacional Novas Tendências 
do Direito Processual Civil, realizado na segunda (19), no Teatro 
Amazonas, ao lado do presidente do TJAM, desembargador Flavio 
Pascarelli

FIQUEM COM DEUS!

Sérgio Frota
Antônio Pereira/SEMCOMChico Batata/TJAM

Chico Batata/TJAM

Chico Batata/TJAM

Divulgação/Casa Civil
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FEIRA CIENTÍFICO CULTURAL
A diretora dos Colégios Pinocchio e Martha Falcão, 

Nelly Falcão de Souza, convida para participar 
da XXXVI Feira Científico Cultural, com o tema 

Pós – Humanismo: entre o Passado e o Presente, 
a chave para o Futuro. Diante da nova realidade 

pós pandemia, na qual respiramos mais aliviados 
a feira traz um novo desafio aos nossos alunos e 
professores. A programação se dará nos dias 24 

(hoje), no Pinocchio Centro Cultural, com abertura 
as 07h30, e exposição ao público: 8h às 12h. a 

programação segue e no dia 28 e 30, no Colégio 
Martha Falcão, com abertura as 7h30 e 

exposição ao público 8h às 16h.
Participantes: alunos da educação infantil, Ensino 

Fundamental e Ensino Médio regulamente 
matriculados no ano de 2022, no Pinocchio Centro 

Educacional e Colégio Martha Falcão
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O SBT já tem uma ordem 
estabelecida em relação às 
suas novelas. “Poliana Moça”, 
protagonizada por Sophia 
Valverde, fica no ar até o co-
meço de 2023 e depois dará 
lugar a “Romeu e Julieta”.

Uma já praticamente em 
reta final de gravações – a 
previsão é fim de outubro 
ou primeira quinzena de no-
vembro. Enquanto a outra, 

também desenvolvida pela 
equipe de Iris Abravanel, 
continua realizando neces-
sários testes para a formação 
de seu elenco.

 Produção em curso e, se 
tudo correr como se espe-
ra, as gravações de “Romeu 
e Julieta” deverão ter início 
em novembro.

Por enquanto, tudo confor-

me o estabelecido.

O que se sabe também é 
que há planos para a aber-
tura de um segundo ho-
rário de novelas próprio, 
mas que venha a se colocar 
como alternativa e diferen-
te daquilo que Globo e Re-
cord têm realizado.

Ou seja, muito provavel-
mente, seguir com traba-

lhos dirigidos ao público 
infanto-juvenil ou adoles-
cente, buscando alcançar 
pessoas que, em outras 
ocasiões, foram atendidas 
por realizações na faixa da 
extinta  “Malhação”.

Pode ser uma. É um cami-
nho que o SBT conhece mui-
to bem e em condições de 
apresentar resultados dos 
mais interessantes.

SBT não pretende mudar seu 
modelo de dramaturgia

DIVUlGAçãO

Desatola bandida 
Nos corredores da Globo circula 

a informação que Alice Wegmann 
recebeu convite para protagonizar 
“Terra Vermelha”, novela de Walcyr 
Carrasco, escolhida para substituir 
“Travessia”, escrita por Gloria Perez.

Segundo essas mesmas fontes, a 
atriz agradeceu a lembrança... Mas 
não participará do projeto. Isso por-
que já está fechada para as duas 
próximas temporadas de “Rensga 
Hits!”(Globoplay), além de outros 
trabalhos. (crédito Gleik Suelbe)

Concorrência
Como se observa, as produções 

da TV aberta da Globo ganharam 
um novo concorrente: o seu serviço 
de streaming.

Isso também é só mais um refle-
xo das tantas demissões provoca-
das na área de novelas.

 Levantamento
Segundo a organização, o UFC 

tem hoje, mais de 30 milhões de 
fãs no Brasil, mais do que em qual-
quer outro país do mundo fora dos  
Estados Unidos.

Daí também a motivação para o 
lançamento da UFC FIGHT PASS no 
Brasil, uma versão totalmente lo-
calizada de seu serviço pioneiro de 
streaming de lutas.

Na Band 
O UFC, conforme anúncio, fechou 

uma parceria com o Grupo Band. 
O acordo prevê a apresentação 
de 12 eventos ao vivo, de janeiro 
a dezembro de 2023, entre cards 
principais e preliminares, marcan-

do o retorno da modalidade à TV  
aberta no Brasil.

“O UFC vive o momento mais im-
portante da sua história com três 
cinturões. 2023 será um divisor de 
águas e estar aqui na Band torna 
tudo muito maior e mais especial”, 
declarou Eduardo Galetti, vice-pre-
sidente sênior do UFC.

Ganhou data
A série “Família Paraíso”, já mos-

trada no Multishow, já tem data de 
estreia na grade da Globo. O pro-
grama, liderado por leandro Has-
sum, será exibido a partir do dia 16 
de outubro – noites de domingo.  

Elenco
“Família Paraíso”, uma produção 

da Formata, se passa numa casa de 
convivência para idosos. Também 
no elenco: Cacau Protásio, Viviane 
Araújo, Paulinho Serra, Artur Kohl, 
Ataíde Arcoverde, Cosme dos San-
tos, Flavio Bellini, Guida Vianna, 
Teca Pereira e Silvio Mattos.

Aniversário
Em 1º de dezembro o Arte 1, da 

Newco, programadora dos canais 
por assinatura do Grupo Bandei-
rantes, vai completar 10 anos. Para 
marcar a data, haverá uma série de  
eventos comemorativos.

E isso inclui uma apre-
sentação especial no  
Theatro Municipal de São Pau-
lo com ninguém menos que Maria 
Bethânia, acompanhada por dois  
poetas portugueses.  

Nome é trabalho
Ana Beatriz Nogueira não para. 

CANAL 1

TV Tudo

Por: Flávio Ricco  |  Colaboração: José Carlos Nery

Bate Rebate
· A modelo Sara Cunha, com pro-

missora carreira internacional, será 
madrinha da 21ª edição da cam-
panha Natal dos Sonhos, que tem 
como objetivo arrecadar brinque-
dos para crianças carentes...

· ... Evento marcado para dia 27, 
a partir das 16h, na sede da Mega 
Model Brasil, em São Paulo.

· O Disney+ marcou para 14 de 
dezembro o lançamento da série 
“A lenda do Tesouro Dourado: No 
limiar da História”...

 ... Produção estrelada pela atriz 
lisette Alexis.

· Depois da “Dança dos Famosos”, 
o músico Xande de Pilares, que tem 
uma experiência no cinema, estreia 
como ator no streaming da Globo...

· ... Na novela “Todas as Flores”, 
ainda sem data de lançamento no 
Globoplay, ele viverá Darci...

· ...O personagem é descrito como 
um homem de grande coração, 
considerado por todos na Gamboa 
e que nutre uma paixão por uma 
mulher casada.

· Amanhã, a partir das 22h, 
o “Roda Viva”(TV Cultura) en-
trevista Henrique Meirelles, ex-
-presidente do Banco Central nos 
dois governos lula, ex-Ministro 
da Fazenda na gestão de Michel 
Temer e, recentemente, Secretá-
rio da Fazenda do ex-governador 
João Doria. 

· A dupla Munhoz e Mariano, em co-
memoração aos 15 anos de carreira, 
gravou um novo DVD em São Paulo...

·  ...Nos bastidores, claro, a presen-
ça de Jakelyne Oliveira, namorada 
de Mariano...

· ...Jakeline, como se sabe, será 
uma das atrações da série “Reis”.

C’est fini

Neste domingo, a partir das 
16h30, a TV Cultura exibe o 
documentário “Pará - Terra  
em Conflito”.

O conteúdo produzido pelo 
jornalismo da emissora do-
cumenta a violência que se 
espalha em uma região domi-
nada pela grilagem e desma-
tamento.

Então é isso. Mas amanhã tem 
mais. Tchau

Depois de “Um lugar ao Sol”, ela 
volta às novelas em “Todas as Flo-
res”, produção do Globoplay ainda 
sem data de estreia. Tem Ana Ma-
ria também no teatro.

O espetáculo “Tudo Que Eu Que-
ria Te Dizer” ficará em cartaz no 
União Cultural, em São Paulo, de 8 
de outubro a 6 de novembro.

Detalhe
A Globoplay havia fechado a 

data de 17 de outubro para lan-
çamento de “Todas as Flores”. 
Mas isso muito antes dos fatos 
que determinaram a demissão 
de José Dumont e sua troca por  
Jackson Antunes.

Vários capítulos terão que  
ser regravados. 

Abrindo o leque
Giovanna Antonelli, depois de 

“Travessia”, vai se despedir das no-
velas e também do contrato fixo 
com a Globo, após 22 anos de casa.

A atriz pretende, sim, se dedicar 
mais ao seu lado empresária, fazer 
novos filmes e investir no strea-
ming. Tem muito mercado.  

Reis
Christine Fernandes é dessas 

atrizes que têm grande facilida-
de em se movimentar pelas mais 
diferentes emissoras. O currículo 
prova.

Novamente na Record, ela inte-
gra o elenco de “Reis”, vivendo a 
personagem Haviva. (crédito Blad 
Meneghel)

Estratégia
No dia 7 de outubro, logo após 

o último capítulo de “Pantanal”, a 
Globo vai exibir o “Globo Repórter 
– Travessia por lisboa”.

Nada mais é que uma estratégia 
para promover a nova atração do 
horário escrita por Gloria Perez. Os 
primeiros capítulos foram gravados  

(crédito Gleik Suelbe) (crédito Blad Meneghel)

Sophia Valverde, estrela de ‘Poliana Moça’ no SBT/ Instagram



EM TEMPO

Um grupo singular composto de 10 
artistas da música está pronto para 
uma verdadeira imersão em residên-
cia artística pelo maior bioma natural 

da Terra, a Amazônia. 
Promovido pela LabVerde, em parceria com 

o Festival Se Rasgum, o Labsonora anuncia 
os escolhidos entre mais de 100 inscritos das 
mais diversas regiões da Amazônia Legal.

A imersão iniciou dia 22 de setembro e segue 
até 1 de outubro, com projeto patrocinado 
pela Natura Musical e da Oi, via Lei Semear 
de Incentivo à Cultura do Governo do Estado 
do Pará e Fundação Cultural do Pará.

Os selecionados são Marlon Wirawasu, 
multiartista de São Gabriel da Cachoeira (AM), 
apaixonado pela estranheza dos sons; Cida 
Aripória, mulher de raízes indígenas do povo 
Kokama, pioneira a cantar rap no Amazonas; 
Netinho Eware, cantor e compositor da etnia 
Ticuna, de Tabatinga (AM); Elton Panamby, 
artista que atua em múltiplas linguagens 
dedicando-se à pesquisa e criação poética e 
experiências rituais (AM); Bruna BG, rapper, 
musicista e compositora paraense (PA); Al-
ziney Curumiz, artista visual de Parintins 
(AM); Tani, cantora, compositora e ativista 
criada no Amapá (AP); Reiner, artista do 
Pará que mistura trip hop à musicalidade 
negra brasileira; Layse, cantora, compositora, 
instrumentista e diretora musical que busca 
inspiração do bolero à guitarrada do Pará; 
e M4fel, trans não retificada, manauara de 
múltiplas linguagens artísticas.

A curadoria teve como jurados Carol Ama-
ral, produtora cultural, advogada e ativista do 
movimento negro, radicada em Manaus; Chico 
Dub, diretor artístico residente do Oi Futu-
ro, diretor geral e curador do Festival Novas 
Frequências (RJ); Djuena Tikuna, cantora e 
primeira jornalista indígena Tikuna formada no 
Amazonas, hoje residente no Maranhão; Lílian 
Fraiji, curadora e produtora cultural de Manaus, 
sócia-fundadora e diretora geral do LabVerde; 
e Paula Medeiros, gestora cultural paraense, 
co-fundadora do Festival Baiacool Jazz Fes-
tival e produtora da Se Rasgum Produções.

Ação coletiva
Com a proposta de estimular o desenvolvi-

mento do pensamento crítico sobre natureza, 
arte e cultura, a residência Labsonora tem foco 
na criação artística com debates construtivos 
com um time de especialistas, pesquisado-
res do Instituto de Pesquisas da Amazônia, 
que instigam a interpretação do ecossistema 
Amazônico, procurando apontar o papel da 
arte na conscientização socioambiental. 

A residência também inclui uma série de 
discussões, workshops, palestras e apresen-
tações artísticas para aprofundar seu conhe-
cimento sobre a diversidade sociobiológica 
da Amazônia. Os participantes terão um mês 
para entregar um trabalho finalizado sobre 
as questões discutidas durante a residência, 
que serão disponibilizados tanto nas redes 
do LabVerde como da Se Rasgum Produções.

O projeto terá ainda como convidados o 
residente francês do projeto, Benoît Crauste, 
músico, saxofonista e produtor sediado em 
Paris. Na Amazônia, ele irá propor a criação de 
pontes entre o jazz, a música afro e a escuta da 
natureza profunda. De Manaus, o convidado 
é Gandhi Tabosa, pesquisador e professor de 
danças urbanas e arte contemporânea, que 
fundou e dirige o Gandhicats Project. 

Conheça mais os residentes

Wirawasu (AM)
Marlon Wirawasu é um multiartista de São 

Gabriel da Cachoeira, interior do Amazonas. 
Graduado em Imagem e Som pela Universidade 
Federal de São Carlos (UFSCar), ele também 
atua como fotógrafo, DJ, sound designer e é 
apaixonado pela estranheza dos sons. Transita 
pelo território da arte sonora desconstruindo 
e criando novas atmosferas e novas possibili-
dades a partir de sons orgânicos e digitais. Sua 
pesquisa é voltada para o atrito entre ruídos 
industriais e naturais que se transforma em 
pano de fundo para uma construção não linear 
e experimental de música eletrônica.
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Projeto anuncia artistas 
para imersão na Amazônia
A residência também inclui 
uma série de discussões, 
workshops, palestras e apre-
sentações artísticas

Divulgação

Labsonora tem foco na criação ar-
tística com debates construtivos 
com um time de especialistas

Matrículas a partir de

Matricule-se agora:
(92) 98417-8684
(92) 3090-3002

 R$ 49,99*

Cida Aripória (AM)
Cida Aripória, mulher de raízes indígenas do 

povo Kokama, natural e residente da periferia 
de Manaus, foi uma das pioneiras a cantar rap 
no estado. Premiada local e nacionalmente 
por seu trabalho em prol da cultura, das 
mulheres e direitos humanos no Amazonas, 
representa coletivos como a Frente Nacional 
de Mulheres no Hip-Hop (AM), o OcupaMinart 
de mulheres no Hip-Hop (AM) e compõe a 
Organização Internacional de Mulheres no 
Hip-Hop de Cuba – Somos machomais. É ide-
alizadora e organizadora de diversos eventos 
e projetos relacionados à temáticas no estado.

Netinho Eware (AM)
Netinho Eware (1987) é cantor e compositor 

da etnia Ticuna de Umariaçú II, de Tabatinga 
(AM). Gravou quatro discos de música cultural 
Ticuna. Entre os prêmios que ganhou, des-
taque para o de Melhor Música em Idioma 
Indígena e de Melhor Intérprete, da Rádio 
Nacional, do Alto Solimões, além do Projeto 
Agente Jovem de Cultura.

Elton Panamby (AM)
Atua em múltiplas linguagens dedicando-se 

à pesquisa e criação poética a partir de limites 
psicofísicos, práticas corporais e sonoras, ex-
periências rituais, aparições, vultos e visagens. 
Doutor em Artes pela UERJ. CyberOgan na 
Plataforma Lança Cabocla.

Bruna BG (PA)
Bruna BG é rapper, musicista e composi-

tora, de Breves, cidade pequena localizada 
na Ilha do Marajó (PA). Desde 2007 está na 
cena musical belenense, atuando também 
como guitarrista e baterista. Em sua trajetória 
passou por várias vertentes musicais como 
rock, reggae, samba, soul e rap. 

Alziney Curumiz (AM) 
Alziney Pereira é artista Visual de Parintins-
-Amazonas, que desde 2017 forma o duo 
de artistas de codinome Curumiz com 
Kemerson Freitas, em um trabalho em que 
buscam através do graffiti retratar uma 
Amazônia de uma forma peculiar dos artis-
tas, um olhar antropomórfico.

Tani (AP)
Artista independente, cantora, composito-

ra e ativista. Nascida no Ceará, foi criada no 
Amapá desde os sete anos de idade, fazendo 
da Amazônia a sua morada até os dias atuais. 
A poesia é o norte de suas composições, que 
revelam a intensidade de sua vivência na 
mesma medida em que ressignificam seus 
traumas. Tani carrega consigo a ancestrali-
dade de sua trajetória.

Reiner (PA)
Estranho, obscuro e experimental, Reiner 

lançou em 2021 o EP Breu que mistura Trip 
Hop à musicalidade negra brasileira. Obte-
ve destaque na cena nacional em revistas 
como Rolling Stone e foi apontado por Zeca 
Camargo como um dos artistas mais inte-
ressantes de 2021, mesmo ano que tocou no  
Festival Psica.

Layse (PA)
Layse Rodrigues é cantora, compositora, ins-

trumentista e diretora musical do Pará. Suas 
influências trazem a sonoridade da Amazônia 
latina através do ponto de vista de uma mulher 
independente e nortista, inspirada nas paisagens 
naturais, no calor e na música caribenha dos rit-
mos como bolero, brega e da guitarrada paraense.

M4fel Matagal (AM)
M4fel é uma preta trans não retificada, ma-

nauara, de múltiplas linguagens artísticas. Pro-
dutora cultural, artista plástica, visionária, DJ e 
produtora sonora. Dirige @Uhsulas @Sujarec e 
@Ga.rrr.a, é mãe na coletividade preta @casa-
matagal habituada no movimento cultural @
ballroom.mao.
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mazalopes@aol.comMaza Lopes

CACIQUEANDO
O Juca Semen, mais uma 

vez, bombou!! Juca juntou 
uma ruma de sambista, no 
palco do Clube do Trabalha-
dor, sábado passado. Teve o 
Pagode dos Amigos, Délcio 
Luiz e o Cacique de Ramos e 
muita música boa. A feijoa-
da, servida pelo Tadeu Seixas, 
estava boa, também, todos 
vestidos com a camisa con-
vite que fez o salão ficar em 
preto&branco. Tarde de flores 
e flores para o Juca!! 

Andrea e Fernando de Almeida Helder e Cheila Vieira Mirian e Fabiano Boh Rubelmar Azevedo e Wiliams Careca Ceciliene Pedrosa e Anatole Santos

Jussara Pordeus Margareth e Sérgio Bartholo Monica e Laerte Antonaccio
Naturalmente linda, Núbia 

Garcia Rose e Bené Abecassis

Adriana e Victor Dantas de 
Góes Jorge Aguiar, Angela Garcia, Lou e Ney Souza

Juca entre Cristiani e Juliana 
Mendes Barros Laena e Marcelo Matchula Nazaré Áquila

Sandra e Gugu Guimarães Ana Cristina e Frank Lima

Gabriela e André Anzoategui Barros

Gleice Nogueira Lorena e Thales Loureiro

Mara Sanches e Ales-
sandra Romano

Os Nicolau, Ricardo, Beto e Jeanne

César Henrique, Nívia e Mª 
Mendonça e João Toledano Eliezer Ferreira Glicia e Francisco Brito

Nane Mendonça

Roberta e Mafran Salles

O anfitrião, Juca Semen.

Os Cacique do Ramos
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ANUNCIE 98244-0888

LIGUE E ANÚNCIE: 98244-8888 / 995229-8130 www.emtempo.com.br 

CONDOMÍNIO GREEN VIEW RESIDENCE torna público que recebeu 
da SEMMAS a LMO n° 98/2015-3 (3ª Renovação)  sob o protocolo n° 
AMA2200013316, que autoriza a atividade Complexo habitacional e similares, 
com a fi nalidade de  Autorizar o funcionamento do Condomínio Residencial 
Multifamiliar “GREEN VIEW RESIDENCE”. Com validade até 20/09/2023, sito 
na Av. Jacira Reis, n° 700 – São Jorge – Manaus – AM - CEP 69.033-008.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAUS
SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE

E SUSTENTABILIDADE

SEMMAS

 

 

 

VAGA DE EMPREGO 
 
Contrata-se cozinheiro e auxiliar de cozinha com experiência em 
restaurante e cozinha industrial, interessados enviar currículos para: 
thiagogomesd@gmail.com ou comparecer em : av. Jacira Reis 137 conj: 
kissia dom pedro . 
Mag refeições 

 


